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RESUMO:  

 

 

Este trabalho monográfico teve como principal objetivo investigar os modos como se 

organiza a atuação pedagógica dos professores nas turmas de berçários, tendo como foco 

principal as professoras berçaristas de uma creche privada no município de Itaboraí, RJ.  A 

pesquisa buscou refletir sobre as experiências considerando que as atividades de cuidados e 

educação são ações pedagógicas que se complementam, sendo indissociáveis. Buscamos 

refletir sobre ação pedagógica dos professores no cotidiano dos berçários e também 

procuramos identificar as prioridades e atividades propícias na educação dos bebês. Os 

estudos objetivaram, ainda, refletir sobre a falta de suporte pedagógico dado ao profissional 

que atua no berçário, que muita das vezes não tem formação na área da educação.  
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ABSTRACT: 

 

 

This final work aimed at investigating the forms how to organize teachers’ pedagogical 

performance in nursery classes working as the main focus nursery teachers of a private 

kindergarten in the city of Itaboraí, RJ. The search looked on reflect about the experiences 

considering that they are pedagogical actions which support each other; as a result, being 

interlinked. Looking for ponder on teachers daily pedagogical actions at the kindergartens as 

well as identifying its priorities and suitable activities on babies education were the 

highlighted goals. Besides that, our studies had the aim of thinking over the lack of 

pedagogical support given to the nursery professional who most of the time is not graduated 

on the educational field. 
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INTRODUÇÃO  

 

No percurso profissional e acadêmico que tracei até aqui venho entendendo que o 

tema de uma pesquisa partir através de questões que fazem associações ao nosso campo de 

experiência pessoal. A temática que escolhi abordar foi pensada através da percepção de uma 

falta de preparo alegada por alguns professores que conheço em formação, e outros já 

formados, para trabalhar com crianças pequenas especificadamente em turmas de berçários 

com crianças ente zero e dois anos.  

Em Janeiro de 2016 fui chamada para o cargo de professora de Educação Infantil, para 

atuar em um berçário em uma escola da rede privada do município de Itaboraí.  

O cargo abrangia o trabalho educativo em uma turma de berçário de um ano e cinco meses até 

dois anos completos. Com isso abrangia também desenvolver atividades pedagógicas nessa 

turma que a princípio era de nove crianças junto a uma auxiliar que ajudaria nos trabalhos 

pedagógicos e nos banhos trocas de fraldas e alimentação. 

Desde minha contratação até o dia que assumi o cargo definitivamente começaram os 

momentos de muita insegurança e aflição afinal me sentia despreparada para aturar em um 

berçário, pois não tinha experiência no cargo nem preparo para desenvolver a prática 

pedagógica com crianças tão pequenas.  

Relatei minha insegurança para algumas colegas de classe na época, colegas estas que 

estão cursando o curso de pedagogia da Faculdade de Formação de Professores da UERJ, cujo 

elas me passaram que também se sentiam assim em relação ao trabalho com crianças tão 

pequenas. Após assumir o cargo no qual, fui chamada tive contato com outras professoras já 

formadas no curso de pedagogia em outras faculdades que também passaram pelas mesmas 

dificuldades com relação a turmas de berçário.  

Na turma onde assumi o trabalho e estou até hoje tem oito crianças de faixa etária de 

um ano cinco meses ate dois anos, minha auxiliar que já tem três anos de trabalho no berçário 

compartilhou comigo que chegou a creche sem nenhum tipo de experiência profissional com 

área e que foi se virando como podia através das experiências compartilhadas que eram várias 

quando algo dava certo uma passava para outra através disso foi ganhando experiência e esta 

há três anos nesse cargo, no começo foi bem difícil para mim acredito que as experiências 

trocadas com elas foi o que nortearam meu trabalho inicial com a turma. Tendo em vista que 

eu fiz curso normal, mas que não foi me dado um suporte necessário exclusivo para trabalho 
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em berçários, já que não sou mãe nunca tive um contato tão direto com bebês por um longo 

tempo.  A partir dessas questões e dúvidas passei a me perguntar: 

 De que maneira se organiza atuação pedagógica dos professores nas turmas de berçários? 

 A formação do profissional de Educação Infantil os orienta para desenvolver o trabalho 

com crianças tão pequenas? 

Essas e outras questões que inquietam alguns professores que me despertaram a 

curiosidade por pesquisar e buscar compreender como funciona a dinâmica pedagógica nos 

berçários que é desenvolvida junto aos bebês em creches privadas do município de Itaboraí. 

Assim, estabelecemos a seguinte questão como central na pesquisa: De que maneira se 

organiza a atuação pedagogia dos professores nas turmas de berçários? (0-2 anos).  

Diante da presente questão, estabelecemos o seguinte objetivo geral: Investigar a 

atuação pedagógica dos professores de berçário em uma creche privada no município de 

Itaboraí. E elaboramos os seguintes objetivos: analisar a formação do profissional de 

Educação Infantil em relação ao trabalho nos berçários; investigar e refletir sobre ação 

pedagógica dos professores no cotidiano dos berçários, e; identificar as prioridades e 

atividades propícias na educação dos bebês; 

A escolha do tema justifica-se a partir de frequentes dúvidas que estudantes de 

graduação e pedagogos possuem sobre como dinamizar ações pedagógicas em uma turma de 

berçário II em uma escola da rede privada em Itaboraí, o que se tornou um desafio para mim. 

Os estudos de Barbosa (2010) apontam que desde o nascimento, as crianças se encontram 

com o mundo, que estar em contínuo processo de constituição com isso os educadores 

precisam selecionar de seu patrimônio afetivo, social e cultural práticas, cuidados e educação 

que se consideram adequada para oferecer aos bebês.  

Desta forma ao ingressar na creche os bebês tem a oportunidade de ampliar o contato 

com o mundo, sendo assim o berçário se torna um espaço de diferentes formas de 

relacionamentos cujas propostas pedagógicas direcionadas aos bebês devem ter como 

principal objetivo garantir às crianças acessos as diferentes vivências para construção dos 

primeiros saberes. 

Quando assumi a turma de berçário junto a minha auxiliar os bebês estavam em fase 

de adaptação e só choravam. Como era inexperiente, meu primeiro mês no berçário foi 

desesperador, por muitas vezes me perguntei o que estava fazendo naquele lugar, a vontade 

era de ir embora, literalmente de desistir. 
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Precisei buscar por conta própria fontes de como trabalhar no berçário, o que fazer quais 

atividades pedagógicas desenvolver entre outras coisas percebi que são poucas as fontes que 

falam sobre tal assunto e que minhas amigas de trabalho apesar de ter anos de trabalho no 

berçário tinham tantas dificuldades quanto eu.                                      

Sendo assim decidir escrever sobre o tema, pois assim como eu, acredito que muitas das 

minhas colegas de curso se sentem despreparadas para atuarem em turmas de crianças tão 

pequenas que requer muito cuidado e uma relação entre o cuidar e o educar que caminha lado 

a lado.  

  Assumir uma turma de berçário é um grande desafio falo pela minha experiência nesse 

um ano trabalhado, um dos motivos e que os bebês estão iniciando suas relações sociais com 

as outras pessoas que não faziam parte do seu cotidiano.  Desta forma o presente estudo torna-

se uma ferramenta necessária de conhecimento sobre o trabalho pedagógico do professor no 

berçário, especialmente no que repercute ao meu processo formativo e que possivelmente vira 

contribuir para que futuros professores de Educação Infantil que atuem nos berçários possam 

compreender as possibilidades e necessidades de uma atuação pedagógica no berçário. Assim 

se sentido melhor preparado para desenvolver um trabalho de qualidade no berçário. 

Esta monografia está organizada em seis capítulos, no primeiro buscamos trazer os 

caminhos metodológicos utilizados para o desenvolvimento da monografia, nele 

apresentamos como foi feita a pesquisa e que o objetivo foi investigar a singularidade da 

atuação pedagógica dos professores nas turmas de berçários.  Nesse capítulo também 

trouxemos como foi realizada as observações e entrevistas na instituição pesquisada.  

No segundo capítulo, temos o referencial teórico, buscando trazer um breve estudo 

sobre concepção de infância. Nele apresentamos também os principais autores como: Corsino 

(2012), Guimarães (2010), Barbosa (2006) entre outros, que contribuíram para essa pesquisa. 

Através desses autores abordamos a sociologia da infância, compreendendo a criança como 

ser ativo na sociedade, o compartilhar de conhecimentos e saberes através da criatividade e 

imaginação por meio de múltiplas linguagens, à creche como um espaço de vida coletiva, 

atividades propícias para bebês, o planejamento das ações docentes nos espaços, constituindo 

assim as rotinas.  

No terceiro capítulo apresentamos a instituição pesquisada: Mamãe Coruja Creche 

Escola, onde contextualizo minha pesquisa. Nesse capítulo contém detalhes da instituição, 

descrevendo como ela é e as pessoas que ali atuam diariamente, e também a rotina utilizada, 
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descrevendo-a. Ainda nesse capítulo também foi feita as aproximações realizadas com os 

adultos-educadores, mostrando o perfil desses educadores.  

No quarto capítulo discutimos a formação do profissional de Educação Infantil para 

atuar principalmente em berçários. Nele apresentamos parte das entrevistas realizadas com as 

professoras e dialogamos sobre o suporte específico, fornecido pela formação, que cada uma 

tinha para atuar com bebês no berçário. Nesse capítulo vemos os estudos de Kramer (2013) 

mostrando a compreensão em relação à importância da formação de professores como sendo 

requisito, indispensável para garantir o direito de todas as crianças a uma educação infantil de 

qualidade. 

No capítulo cinco trazemos reflexões sobre a Ação pedagógica no cotidiano dos 

berçários. Através dos estudos de Barbosa (2010) entendemos os educadores da pesquisa 

como mediadores, facilitadores de interações e experimentações. E que as ações de cuidar e 

Educar são indissociáveis. Ainda nesse capítulo dialogamos a respeito das propostas para os 

bebes e da rejeição das atividades. 

No sexto e último capítulo temos as rotinas e espaços e uma discussão sobre esse 

tema. Com o acesso à rotina pré-estabelecida utilizada pela instituição e seguida pelas 

professoras berçaristas observamos e refletimos sobre as atividades diárias que eram 

realizadas. Através das entrevistas dialogamos sobre as rotinas flexíveis e sobre os espaços 

oferecidos pelas instituições para as crianças, refletindo acerca da importância da organização 

intencional dos espaços.  
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1. PENSANDO CAMINHOS METODOLÓGICOS PARA DESENVOLVER A 

MONOGRAFIA  

 

 A pesquisa que apresento é de cunho qualitativo. Ela investigará a singularidade da 

atuação pedagógica dos professores nas turmas de berçários.  O estudo irá envolver uma 

pesquisa no campo teórico, tanto nos documentos dirigidos à Educação Infantil como as 

produções teórico junto a pequeníssima infância, considerando atividades do cotidiano de 

instituições de Educação Infantil. Neste diálogo teórico pesquisarei atividades próprias para a 

educação de bebês, assim como as que se desenvolvem na instituição que servirá de campo 

para esta monografia.  

Nesta dinâmica qualitativa a monografia pretende discutir como os professores da 

Educação Infantil, sujeitos desta pesquisa, sobre como os mesmo são formados e que suporte 

lhes é dado para o trabalho no berçário. 

Para Terence (2006) na pesquisa qualitativa o pesquisador visa ter compreensão de 

fenômenos sociais, investigando as ações dos indivíduos. 

 
Na pesquisa qualitativa, o pesquisador procura aprofundar na compreensão 

dos fenômenos social que estuda-ação dos indivíduos, grupos ou 

organizações em seu ambiente e contexto social- interpretando-os segundo 

os perspectivos participantes da situação enfocada, sem se preocupar com 

representatividades numéricas, generalizações estatísticas e relações lineares 

de causa e efeito. (TERENCE, 2006, p.2) 

 

Considerando o diálogo com Terence, o presente estudo monográfico busca investigar 

a atuação pedagógica dos professores em turmas de berçários. Considerando isto iniciei o 

trabalho de pesquisa de campo, buscando compreender os eventos que se desenrolarem nos 

cotidianos como fenômenos, sabendo que os mesmo são singulares e inrepetíveis. Os 

primeiros passos da pesquisa se desdobraram do seguinte modo: solicitei autorização para 

realização da pesquisa; logo após conheci a infraestrutura da escola - as salas, pátio, 

parquinho, refeitório e demais acomodações da instituição.  

Depois disso conversei com a gestora da escola a respeito da quantidade de crianças 

que a instituição atende e quais suas principais intenções com a criação da instituição de 

ensino. Também mapeei seus profissionais e a devida formação que os mesmo possuíam. 

Esses primeiros encontros com a gestão me ajudaram na escrita da contextualização da 

pesquisa. 
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Seguindo a base de pesquisa qualitativa para construção do trabalho monográfico, foi 

preciso fazer uso de mais de um instrumento para coleta de dados. Assim, utilizei observação 

dos espaços destinados aos bebês e das interações das profissionais junto às crianças, também 

realizei observações-participantes em interação direta com as crianças. Desenvolvi entrevistas 

estruturadas e analise dos planejamentos das turmas de berçário. Quanto à formação do 

profissional da pequena infância analisei a estrutura curricular do curso de pedagogia da 

Faculdade de Formação de Professores UERJ, campus de São Gonçalo, no qual desenvolvo 

minha formação. 

Segundo Gerhardt e Silveira (2009) entrevista constitui em técnica para se coletar 

dados não documentados sobre determinado tema. Trata-se do principal instrumento de coleta 

de dados da minha pesquisa. 

 

É uma técnica de interação social, uma forma de diálogo assimétrico, em que 

uma das partes busca obter dados, e a outra se apresenta como fonte de 

informação. A entrevista pode ter caráter exploratório ou ser uma coleta de 

informações. A de caráter exploratório é relativamente estruturada; já a de 

coleta de informações é altamente estruturada. (GERHARDT e SILVEIRA, 

2009, p. 72). 

 

 Nas entrevistas com as educadoras que atuam nos berçários, as questões que as nortearam 

buscaram pesquisar sobre os suportes dados pela formação inicial que os profissionais 

possuíam e como a própria instituição contribuía com a formação continuada. As entrevistas 

buscavam perceber o que mostrava experiências das educadoras, conhecimentos na sobre 

rotina da creche e as prioridades nas atividades desenvolvidas com bebês. 

As entrevistas foram feitas de forma individualizada. Foram quatro entrevistadas que 

atuam nos berçários da instituição pesquisada. As entrevistas realizadas foram estruturadas, 

listei as perguntas formando um roteiro previamente estabelecido com perguntas que me 

ajudaria com as questões de investigação. 

Assim como sinaliza Gerhardt e Silveira (2009) os objetivos com a entrevista 

estruturada para obter diferentes respostas, para mesma pergunta, dando possibilidade para 

que sejam postas em diálogo. 

         Informei sobre as entrevistas às monitoras e professoras, que me deram autorização para 

fazer uso de suas vozes, devidamente identificadas e autorizaram realização de cópia do 

planejamento das turmas dos Berçários I e II, no período do mês de Março de 2017 até o mês 

de Julho de 2017. Que serviriam de instrumentos para pesquisar as prioridades nas atividades 

desenvolvidas com os bebês. 
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       Sobre as observações feitas nas turmas de berçários da instituição, elas aconteceram da 

seguinte maneira: nos meses de Agosto e Setembro de 2017 me desloquei da turma onde atuo 

como professora por três dias em semanas diferentes, por cerca de uma hora, durante o dia em 

acordo com a gestora da escola. Tal trabalho de campo tinha o objetivo de observar atividades 

desenvolvidas junto aos bebês na rotina, que em princípio era realizada de forma bem-

parecida nos dois Berçários.  

 

A observação é Uma técnica de coleta de dados para conseguir informações 

e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. Não 

consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou 

fenômenos que se desejam estudar. (LAKATOS e MARCONI, 2010, p. 

190). 
  

Com as observações feitas construiu-se um diário de campo, nesse caderno registrei as 

impressões realizadas nas turmas de Berçário da instituição pesquisada. Tais observações 

também foram de cunho participante visto que permaneci na sala pesquisando as interações 

entre as crianças e dela com as professoras e monitoras. Assim como os momentos de 

atividades direcionadas, em que me envolvi; para estar mais próxima das crianças, porém 

respeitando os encaminhamentos dados pela professora e monitora da turma.  

Segundo Gil (1999), a observação participante é a técnica pela qual se aproxima com 

“mais velocidade” do conhecimento da vida cotidiana de determinado grupo a partir do 

interior dele mesmo. Desta forma, eu como pesquisadora assumi um papel de membro do 

grupo no qual estava fazendo as observações. Afinal, as questões de pesquisa eram sobretudo 

minhas. 

Para investigar a singularidade da atuação pedagógica dos professores de berçários, 

também foram feitas pesquisas nos documentos direcionados à Educação Infantil, por 

exemplo: RCNEI (Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil) (1998) e DCNEIs 

(Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil) (2010) a fim de coletar 

informações sobre o que orientam o trabalho pedagógico dos professores da norteadores do 

processo de construção Educação Infantil, quanto aos eixos das diferentes linguagens usadas 

pelas crianças, como; Interação, artes, música, brincadeiras, expressão corporal, linguagem 

falada. Esses estudos mostraram que o trabalho em berçários é bem amplo levando a criança á 

ter um contato maior com outras pessoas, estabelecendo assim relações, produzindo 

linguagem, novas formas de cooperação, novos modos de relação delas consigo mesmas e 

com os adultos. Por isso há uma necessidade de se conhecer as propostas destinadas aos bebês 

e ter como objetivo garantir a provocação intencional de processos de interações, 
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apropriações, articulações de diversas linguagens, ampliando dessa forma as vivências, os 

saberes e as experiências infantis na cultura. 
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2. PENSANDO UM REFERENCIAL TEÓRICO PARA O TRABALHO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

    

Em diálogo com a sociologia da infância, reconhecemos as crianças como sujeitos 

falantes, atuantes e que vivem e compartilham experiências com pontos de vistas próprios 

sobre o mundo. Para Sarmento (apud DELGADO, 2013) a modernidade trouxe uma norma 

social da infância, compreende-se como uma administração simbólica expressa por regras, 

esse conjunto de regras negam ações, capacidades ou poderes as crianças, por exemplo; elas 

não votam, não são eleitas e não tomam decisões relevantes.  

Em um período chamado segunda modernidade, ganha desenvolvimento a 

administração simbólica em que as afirmações dos direitos das crianças cresceram. Por muito 

tempo tivemos silencio da existência das crianças, desta forma a infância não era considerada 

digna de estudo. Sarmento (apud DELGADO, 2013, p. 20) afirma que: “A infância, até os 

anos de 1980, não era um tema de estudo importante no campo da sociologia, como foi na 

psicologia, na psicanálise, na medicina e na pedagogia.” A sociologia da infância apresenta 

conceitos sobre a criança á considerando como ator social e histórico, assim as crianças 

passam a serem vistas como produtoras de cultura. As crianças sempre estiveram presentes na 

sociedade, porém nem sempre foram consideradas como sujeitos com características e 

opiniões próprias. É importante resaltar que as culturas de infância para Sarmento (apud 

DELGADO, 2013) são modos sistematizados de significação do mundo e de ação realizados 

pelas crianças, que são diferentes das ações dos adultos. Desta forma as crianças como autores 

sociais e produtoras de culturas marcam uma interrupção com as concepções modernas de 

socialização, estando baseada na adaptação ou interiorização de regras e valores do mundo 

adulto. Com isso as crianças não são compreendidas como sujeitos passivos que somente 

aprendem.  

    O sentimento de infância surgiu após a Modernidade, quando enfim se percebe um 

mundo próprio e autônomo da infância. As crianças passam a ser enxergadas de forma 

diferente do adulto necessitando de cuidados especiais e diferenciados. Um dado importante 

para importante para entender a trajetória da Educação Infantil, é à entrada da mulher no 

mercado de trabalho, esse papel social que a mulher conquistou ao longo dos tempos fez com 

que tivesse a necessidade de existência de creches, para que as mães trabalhadoras pudessem 

deixar seus filhos.  
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A princípio as escolas de Educação Infantil eram fortemente marcadas por terem 

caráter assistencialista, visando apenas o cuidar. Após um longo percurso de estudos 

atualmente já se reconhece a Educação Infantil como primeira etapa da educação básica, 

tendo assim como indissociáveis o cuidar e o educar. De acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação Infantil a criança é vista como: 

 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 

cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 

imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (2010, 

p. 12) 

 

Desta forma podemos ver os bebês como atores sociais ativos, participantes do 

contesto escolar marcado por suas vivências, historias, saberes e experiências.     

Para Malaguzzi (apud FARIA, 2013) as crianças podem compartilhar seus 

conhecimentos e saberes, sua criatividade e imaginação por meio de múltiplas linguagens. 

Sendo as múltiplas linguagens através do desenho, canto, pintura, dança interpretação desta 

forma construindo saberes. A educação para as crianças pequenas deve ser capaz de promover 

a interação entre diversos aspectos que as norteiam, como o aspecto físico, emocional, 

cognitivo. É preciso entender, um pouco mais sobre esse mundo que rodeia as crianças 

pequenas e compreender que elas podem aprender desde cedo. As crianças produzem culturas 

em interação frequente com seus pares, e os adultos, ou seja, elas utilizam formas infantis de 

representação do mundo, mas não o fazem sem o vínculo com as outras formas culturais 

presentes nele.  Quando a criança ingressa na creche, ela passa a ter seu primeiro contato fora 

do convívio familiar, tornando-se assim uma oportunidade de convivência com adultos e 

outras crianças, em um determinado grupo no qual o bebê ao ser inserido vai adquirir novas 

experiências cognitivas e relacionais. A creche ira se o primeiro ambiente de educação 

coletiva do bebê.  

Para Barbosa (2010) à creche será um espaço de vida coletiva, diferente do ambiente 

doméstico. Nele a criança encontrará contextos distintos do ambiente familiar, que irá ampliar 

seu universo pessoal, passando a ter uma vida coletiva juntamente com as outras crianças que 

frequentam o mesmo espaço. Corsaro (apud MULLER E CARVALHO, 2013) também nos 

leva a pensar sobre a importância da vida coletiva em espaços institucionais. Sendo a 

socialização importante para às crianças pequenas, não apenas para uma questão de adaptação 

ao espaço da creche. Há também um processo de apropriação, reinvenção e reprodução das 

formas de interação com o outro, que se revelam diferentes da do contexto familiar. Na creche 
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a criança experimentará uma socialização mais complicada, onde as tensões serão maiores 

que a do ambiente familiar, muitas vezes desenhado para atender de modo prioritário suas 

necessidades infantis. Há no espaço escolar mais disputa por atenção, afeto, objetos e espaço 

nesse momento o educador faz mediações importantes entre elas, provocando negociações 

diante da necessidade de compartilhar objetos, e conhecimentos.  

É na infância que a criança começa a descobrir a multiplicidade de universos que a 

cerca, toma consciência de si através da interação com outro, com os ambientes e com os 

artefatos culturais. Nesse sentido a creche representa um espaço rico possibilidades 

educativas, pois nela as crianças conseguem contar com a presença do outro, para que haja 

troca de saberes, através de diversos modos de comunicação, ou seja, diferentes linguagens: 

interação, artes, música, brincadeiras, expressão corporal, linguagem oral e escrita. Por isso a 

Educação Infantil contribui fortemente para o desenvolvimento da criança, possibilitando a 

elas que convivam com os outros.  

É de fundamental importância que haja um bom planejamento da pratica pedagógica e 

dos espaços que a instituição irá oferecer para que assim as crianças se desenvolvam e 

ampliem suas experiências sociais, afetivas e culturais. Segundo Corsino (2012) toda criança 

é um ser ativo, que recria o tempo todo o mundo ao seu redor. Sendo assim planejar significa 

registrar, escuta e refletir para ampliar as possibilidades e produzir diferentes sentidos sobre 

os conhecimentos, os artefatos e as experiências que lhes oferecemos na Educação Infantil, 

pensando que as questões que trabalhamos com elas contribuem para o desenvolvimento de 

autonomia infantil e suas formas de pensar, de agir e de reinterpretar o mundo. Guimarães 

(2010) investiga o que pode um bebê, no que concerne às suas possibilidades sensoriais, 

motoras, sociais e, no contato com outras crianças, adultos e objetos. No ambiente da creche a 

criança tende á ter um contato maior com outras pessoas, ampliando suas experiências de 

interações sociais e ampliando, assim relações e linguagens. Explorando novas formas de 

cooperação, novos modos de relação delas com si mesmas, com seus pares infantis e com os 

adultos.  

No espaço escolar a criança irá se deparar com variadas situações de vida coletiva, que 

se organizam de um modo um pouco diferenciado das dinamizadas em suas famílias: como à 

dos cuidados vinculado à alimentação e à higiene, que vão ser feitos por outra pessoa, que não 

é do seu convívio familiar, pode ter encaminhamentos um pouco diferenciados.  

Então, a criança vai ampliando os modos de ser e de estar no mundo, além dos modos 

de fazer e interagir com ele. A criança, então, desenvolve novos vínculos sociais e afetivos, 
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partilha novas concepções de mundo. Segundo Guimarães (2010), entende-se educar e cuidar 

são ações indissociáveis e complementares no cotidiano da Educação Infantil. Logo, 

reforçamos as compreensões das DCNEIs (2010). O cuidar e o educar são indissociáveis e 

devem ser trabalhados juntos, sem esquecer-se de buscar o equilíbrio entre ambos, pois ao 

mesmo tempo em que sabemos que as crianças precisam de cuidados, devemos também 

reconhecê-las, como ativas da sociedade onde vivemos. 

Outro aspecto importante citado por Guimarães (2010) é o cotidiano, a rotina das 

creches, sabemos que essa rotina é necessária, mas ela nos alerta para o perigo de que a 

mesma, também pode tornar-se aprisionadora das interações e das práticas pedagógica.  

Os estudos de Barbosa (2006) definem a rotina como instrumento de controle do 

tempo, do espaço, das atividades e dos materiais, propondo também a organização das 

relações entre adultos e crianças. A rotina deve ser planejada, porém é importante que seja 

flexível, nela se envolvem propostas pedagógicas relacionadas aos cuidados, respeitando às 

especificidades das crianças.  

A LDBEN (lei nº 9.394/96) define a Educação Infantil como a primeira etapa da 

Educação Básica e constitui a creche como um ambiente de cuidados e educação, com o 

objetivo de propiciar o desenvolvimento nos aspectos físico, intelectual, psicológico e social 

das crianças pequenas. Através dessa ação legal, percebe-se para sociedade brasileira a 

importância dessa instituição em termo de contribuição no desenvolvimento de uma criança. 

 Por isso é fundamental que o profissional que atue nessa área tenha uma boa formação 

docente e conhecimento a respeito do currículo da Educação Infantil, para assim atender da 

melhor forma essa faixa etária. Nos estudos de Kramer (2004) se discute sobre a formação de 

profissionais para a Educação Infantil, suas pesquisas encontram-se baseada na concepção de 

linguagem de Bakhtin, o que favorece bastante a formação desse profissional, que precisa 

pensar suas ações em diálogo com as diferentes linguagens infantis. 

 Em sua atuação a função do profissional da Educação Infantil envolve alimentar à 

curiosidade infantil, o prazer da criança, despertando seu interesse em aprender. Por isso os 

profissionais que atuam nesta etapa devem, ou pelo menos deveriam ter uma boa formação 

para colaborar com o desenvolvimento da criança com suas experiências, para que as mesmas 

venham a ser as protagonistas de sua própria história. Os RCNEI (1998), as DCNEIs (2010) e 

agora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) têm como finalidade nortear estas 

discussões entre profissionais desta modalidade de ensino. 
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3. O RECONHECIMENTO DA CRECHE ESCOLA MAMÃE CORUJA 

 

Este estudo se realizou na Creche Escola Mamãe Coruja, da rede particular de ensino 

de Itaboraí- RJ, onde atuo como professora desde ano de 2016. A escola está localizada no 

endereço Rua Presidente Castelo Branco, N° 1.444, Nova Cidade – Itaboraí. Tem seu 

funcionamento de segunda a sexta-feira no horário integral de sete da manhã até sete da noite. 

A creche escola foi inaugurada no ano de 2014. E desde sua fundação segundo a sua 

gestora tem por finalidade atender crianças de seis meses até cinco anos, visando o 

desenvolvimento da criança em atitudes de curiosidade, reflexão e crítica, buscando o 

crescimento e a interpretação da realidade. Também, visa desenvolver a autonomia infantil; a 

cooperação e o sentido de corresponsabilidade junto com as famílias, nos processos de 

desenvolvimento individual e coletivo dos grupos de pares infantis. 

Na sua fundação a creche contava com apenas uma turma onde ficavam misturadas as 

crianças com idade entre seis meses a cinco anos com o passar do tempo e aumento do 

quantitativo de crianças a turma foi dividida formando assim quatro turmas sendo elas; 

Berçário I, Berçário II, Maternal, Jardim I. Porém, no ano de 2016 foi montada mais uma 

turma, sendo ela Jardim II. Passando assim a ter cinco turmas. No ano de 2017 devido o 

aumento no quantitativo de matriculas infantil entre dois e três anos, a turma de maternal foi 

dividida passando a ser Creche I e Creche II.  

Desta forma atualmente a instituição atende 60 crianças com idade entre seis meses a 

seis anos de idade. Sendo divididas em Berçário I, Berçário II, creche I, Creche II, Jardim I e 

Jardim II.  

A equipe da escola é composta por cinco professoras: quatro com graduação em 

pedagogia, uma cursando pedagogia; sete monitoras; uma coordenadora pedagógica, uma 

gestora; uma cozinheira; uma auxiliar de limpeza; duas professoras extras: de Inglês e 

Educação física. 
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                              Fonte: Arquivo pessoal 

 

O espaço da imagem acima é onde foi desenvolvida a pesquisa. Ele possui na entrada 

a sala da coordenação administrativa (secretaria), e também uma sala de coordenação 

pedagógica, ao todo a creche possui seis salas médias e arejadas, todas as salas são 

climatizadas e a quantidade de crianças varia de dez até quinze por turma. Cada sala possui 

um tema na decoração que é feita sempre no começo do ano antes do retorno das férias das 

crianças. Quanto ao mobiliário é bem conservado, cada sala tem um armário e prateleiras nas 

paredes. Ainda sobre a estrutura dos espaços da instituição há também uma cozinha, um 

refeitório pequeno que atende geralmente vinte crianças por refeição e três banheiros, sendo 

um dos funcionários, um acoplado ao a sala do Berçário I, onde também temos um trocador e 

uma banheira usada no banho dos bebês de seis meses até um ano e quatro meses e outro 

banheiro usado pelas crianças de um ano e quatro meses até cinco anos, neste banheiro é onde 

essas crianças tomam banho, há três vasos sanitários, nele também possui um trocador para os 

bebês do Berçário II.  

Cada sala possui uma televisão e aparelho de DVD. É possível notar também murais e 

varais nos quais ficam expostas algumas atividades das crianças. As salas possuem também 

murais com calendário, previsão do tempo, datas de aniversários, painel de números, alfabeto, 

chamadinha com nome e foto da criança. 

Já os espaços externos: pátio e parquinho possuem alguns brinquedos de plástico, 

como escorrego, casinhas, cavalinhos, túneis. Possui também um espaço gramado onde se 

encontra uma horta, esse espaço, às vezes, é explorado pelas crianças, em piqueniques, ou 

para cuidar das plantinhas, às vezes, também as professores fazem um trabalho de plantar e 

colher juntamente com as crianças. Não existem espaços com areia para ser explorado pelas 

crianças. 
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Em relação aos espaços específicos onde à pesquisa se desenvolverá apresento as 

seguintes descrições das salas:  

  As salas dos berçários possuem um espaço médio tendo aproximadamente 9 metros 

quadrados têm uma janela grande fora do alcance das crianças, têm pisos emborrachados 

(tatames), duas caixas com brinquedos diversos, tais como: bolas, peças de encaixe (lego), 

bonecas, carinhos, fantoches, panelinhas, alguns brinquedos que produzem sons e uma caixa 

com várias opções de fantasias para as crianças. Essas caixas ficam sempre ao alcance das 

crianças e são exploradas diariamente por elas, há também espelhos que são muito usados 

pelos dois berçários, porém não são fixos nas salas, eles são levados para salas para serem 

usados. 

Na sala do berçário descrito como berçário I onde ficam as crianças na faixa-etária de 

seis meses a um ano e quatro meses, tem sete bebês, sendo cinco meninas e dois meninos. 

Nesse espaço existem cadeirinhas (bebês-conforto) que são utilizadas para o momento de 

repouso e também para alimentação, um armário e uma prateleira, nas paredes temos pouca 

decoração há apenas alguns cartazes com fotos das crianças e alguns trabalhinhos produzidos 

com eles. Nessa sala há um banheiro acoplado, que contém um chuveiro uma banheira, um 

trocador e um vaso adequado para o tamanho das crianças, neste banheiro são feitas as trocas 

de fraldas, momento de banhos e escovação.  

A turma do Berçário I é conduzida por duas monitoras, a primeira faz o papel de 

professora, apesar de ter sua formação em Estética e esta atuando no berçário há sete meses, 

sendo ela quem desenvolve o planejamento das atividades a serem realizadas com as crianças 

e a segunda é a monitora auxiliar tem formação no ensino médio e que atua no berçário há 

três anos e sete meses, ela que geralmente dá os banhos e auxilia a professora em outras 

atividades sempre que solicitada. 

Na sala das crianças com idade entre um ano de três meses, descrito como berçário II, 

tem sete crianças, sendo seis meninas e um menino. O espaço possui um armário, duas 

prateleiras, uma mesa pequena e uma alta que fica no canto da sala e também há mesas e 

cadeiras apropriadas para o tamanho das crianças nas quais elas fazem as refeições. As 

paredes são decoradas com o tema corujinhas, têm murais com fotos e nomes dos bebês e 

varais onde são fixados trabalhinhos feitos pelas crianças, há também nas paredes ganchinhos 

onde ficam penduradas as bolsas ou mochilas das crianças, duas cadeirinhas (bebês-conforto) 

e colchonetes que são dispostos no chão com lençóis para o momento do repouso.  
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Nesta sala não há banheiro acoplado, o banheiro fica ao lado, sendo assim as crianças 

são levadas para o momento de banho e trocas de fraldas fora da sala, o momento da 

escovação, também é feito em um ambiente fora da sala. 

A turma de Berçário II é conduzida por uma professora formada no curso normal 

(Formação de Professores) e cursando Pedagogia, que esta atuando no berçário há dois anos e 

uma monitora auxiliar com formação em ensino médio que estar atuando no berçário há três 

anos e sete meses. 

Considerando essas observações feitas sobre os espaços das salas podemos citar 

Barbosa: 

Os ambientes precisam ser coerentes com as necessidades das crianças, 

proporcionando situações de desafio, mas também oferecendo segurança. 

Quando bem pensados e propostos, incitam as crianças a explorar, a serem 

curiosas, a procurar os colegas e os brinquedos, isto é, elas podem escolher 

de modo autônomo (2010, p.8). 

 

Nesse sentido consideramos que o ambiente apropriado para as crianças na creche 

deve ser um ambiente aconchegante, atraente, que as convide a estabelecer interações e a 

desenvolver a autonomia, sem jamais deixar de ser seguro, a fim de favorecer o 

desenvolvimento das crianças pequenas. Ao longo desta pesquisa, vamos procurar olhar para 

os espaços acima descritos considerando o quanto os mesmo conseguem favorecer o 

desenvolvimento infantil em diálogo com as considerações de Barbosa (2010). 

Para desenvolvermos a pesquisa contamos com a participação dos seguintes sujeitos 

da instituição: a gestora, a coordenadora pedagógica, duas professoras, duas monitoras 

(auxiliares) e 14 crianças, sendo elas divididas nos seguintes grupos: Berçário I com 7 

crianças e Berçário II com 8 crianças. 

Neste momento de contextualização, segundo a orientadora, e gestora da instituição, 

em sua filosofia educacional é voltada para o desenvolvimento da criança a socialização.  

 A partir dos seis meses já é realizado um trabalho de estimulação motora com as 

crianças. Elas são estimuladas e acompanhadas por adultos ao engatinhar, ao andar, ao 

explorar objetos, nos momentos de banhos, trocas de fraldas e demais cuidados com a higiene 

que são sempre associados ao educar, pois as professoras fazem uso disso para ensiná-los 

sobre o cuidado com o corpo e higiene pessoal. Também há estimulação no desenvolvimento 

da linguagem oral, considerando que os adultos encontram-se em constante diálogo com elas, 

procurando favorecer o desenvolvimento da fala; sobre a estimulação tátil-visual, pode-se 

dizer que os adultos-educadores intencionalmente lhes apresentam artefatos da cultura, 

paisagens do mundo físico e natural, além dos elementos que as compõem.  
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Esse trabalho de estimulação visa favorecer o desenvolvimento infantil em diferentes 

aspectos: autonomia; criatividade; construção de conhecimentos; reconhecimento da cultura, 

do mundo físico e social; reconhecimento de si e valores da criança. A instituição tem seu 

trabalho pedagógico voltado a um projeto durante o ano que é construído coletivamente ao 

logo do ano com as professoras e orientadora da instituição cujo tem como tema: “Vivendo 

valores”. 

Segundo a orientadora da creche e gestora a escola deve ser um espaço social e 

privilegiado na construção do conhecimento humano. Defendem que não há como crescer no 

cognitivo se não houver a relação com o outro e que os valores são construídos no convívio 

com o outro, nas ações do dia e que ninguém constrói valores sem praticá-los. Com o projeto 

a creche mostra ter os objetivos voltados a estimular atitudes de respeito um pelo outro e de 

oportunizar a criança através de ações diárias, situações que a levem a desenvolver relações 

de amizade, para uma construção de respeito ao outro, a si mesma e ao mundo, 

compartilhando perspectivas mais solidárias e afetivas.  

A cada bimestre são trabalhados alguns diferentes valores tais como: amizade, 

respeito, amor, dentro disso desenvolvem-se também as atividades voltadas para alimentação 

saudável, cuidados com o corpo, família, meio ambiente, movimento, psicomotricidade, 

coordenação motora, música, contações de histórias, sensações e exploração tátil.  

Destacamos também que a instituição faz um trabalho dentro do projeto voltado para 

algumas datas comemorativas durante o ano mais especificamente referimo-nos aos seguintes 

temas: dia das mães, dia dos pais, dia da família, dia da criança, folclore, dia do índio, páscoa 

e natal. 
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3.1 ROTINA DA INSTITUIÇÃO PESQUISADA 

 

A rotina dos bebês dos Berçários I e II na creche se organiza como mostra o quadro a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essas são as atividades que fazem parte da rotina dos dois berçários, podendo haver 

alteração apenas na organização dos horários e inclusão de outras atividades.  

No momento do desjejum geralmente se tem de cinco a seis crianças, sendo que de 

diferentes idades na mesma sala neste horário geralmente temos apenas um bebê.  

Algumas crianças chegam dormindo e são colocadas em colchonetes dispostos ao 

chão, e outras ficam sentadas fazendo seu desjejum e assistindo algum desenho na televisão. 

Após o momento do desjejum temos um momento livre em que as crianças geralmente 

assistem um desenho na TV ou as professoras e monitoras fazem rodinhas e cantam 

     Horário  

7:00h-7:40h Desjejum 

7:40h-8:20h Momento livre 

8:20h-9:30h Parquinho 

9:30h-9:45h Colação (lanche) 

9:45h-11:20 Atividades de estimulação  

11:20h-12:00h Almoço 

12:00-14:40h Hora do sono 

14:40-15:00h Hora do lanche 

15:00h-16:10h Início da hora do banho e atividade de estimulação  

16:10h-16:50h Parquinho 

16:50-17:30h Momento livre 

17:30-18:10h Janta 

18:10h-19:00h Momento livre 
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diferenciadas músicas ou brincam com lego ou outros brinquedos que são disponibilizados 

para eles.  

A partir das 08h30min os outros bebês começam a chegar e são todos levados para o 

parquinho onde brincam livremente os que já andam sempre exploram os cavalinhos, 

escorrega e casinha. Os bebês de colo que ainda não andam como não há possibilidade de dar 

colo a todos ficam em cadeirinhas ou no tatame (tapete emborrachado) que é disposto ao 

chão. Ali eles ficam brincando com alguns brinquedos de preferência deles que são 

geralmente peças de lego, bolinhas, ursinhos, panelinhas, carinhos estando sempre com, uma 

monitora por perto.  

Às vezes, as professoras juntamente com as monitoras conduzem brincadeiras com 

bola, rodas de musicais, atividades psicomotoras. Após o momento da brincadeira no 

parquinho mesmo as crianças são colocadas sentadas e fazem a colação (lanche). 

Após esse momento as crianças são levadas para suas salas e divididas em Berçário I e 

II. A partir desse momento as professoras juntamente com as monitoras desenvolvem 

atividades de estimulação com as crianças, tais atividades são diversificadas. 

 As principais atividades que são desenvolvidas envolvem interação sendo elas (pular, 

correr, dançar, pintura com guache, a psicomotricidade) que geralmente é desenvolvida em 

atividades corporal com bambolês, bola, tuneis que as crianças passam por dentro; a 

coordenação motora que é trabalhada com as crianças através da (pintura com giz de cera, 

jogos de encaixe, pintura com pincel); atividades com bexigas, sendo elas: pintura ou jogar a 

bexiga para cima e para baixo; os painéis sensoriais que são fixados ao chão ou na parede com 

diversos materiais colados, trata-se de materiais que possibilitam as diversas sensações como 

algodão, lixa, objetos que fazem barulho, macio, áspero, duro. As contações de histórias são 

feitas com fantoches na maioria das vezes ou com algum objeto visual que tenha ligação com 

as histórias é muito usado também o avental. Através das histórias e da rodinha há a 

estimulação da fala, através do incentivo feito por meio das professoras e monitoras, também 

há momentos musicais, nos quais as crianças, geralmente se expressam muito utilizando a 

fala. 
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3.2  REALIZANDO APROXIMAÇÕES DO PERFIL DOS ADULTOS-EDUCADORES 

DA INSTITUIÇÃO 

 

Para realizar uma aproximação do perfil das educadoras foram entrevistadas quatro 

profissionais que atuam nos berçários da instituição pesquisada. As entrevistas buscavam 

investigar sobre o perfil dessas profissionais, e foram realizadas a partir das seguintes 

questões: procurar saber mais sobre a formação das profissionais berçaristas, como foram seus 

primeiros dias de atuação no berçário e com os bebês, se gostam do que fazem, entre outras 

coisas, que ajudarão a compreender sobre as particularidades dessa fase na Educação Infantil. 

Com a interpretação das informações fornecidas chegamos as seguintes considerações 

considerando os agrupamentos infantis com matrícula de bebês, entre seis meses a dois anos 

de idade. 

A turma do Berçário I é conduzida por duas monitoras, a primeira faz o papel de 

professora, apesar de ter sua formação em Estética e estar atuando no berçário há sete meses, 

sendo ela quem desenvolve o planejamento das atividades a serem realizadas com as crianças. 

A segunda monitora desenvolve a função de auxiliar tem formação no ensino médio geral e 

que atua no berçário há três anos e sete meses, ela que geralmente dá os banhos e auxilia a 

professora em outras atividades sempre que solicitada. 

A turma de Berçário II é conduzida por uma professora formada no curso normal 

(Formação de Professores) e cursando Pedagogia, que está atuando no berçário há dois anos e 

uma monitora auxiliar com formação em ensino médio que está atuando no berçário há três 

anos e sete meses. 

O trabalho com crianças pequenas exige do profissional certa habilidade que se 

desenvolve a partir do investimento em conhecimento no campo pedagógico, pois irá 

trabalhar com conteúdos diversos que envolvem desde cuidados básicos que são essenciais a 

manutenção da vida humana até conhecimentos específicos de diversas áreas: psicologia, 

linguagem, filosofia, etc. Segundo (RCNEI- Referencial Curricular Nacional para Educação 

Infantil 1998) o profissional de educação infantil precisa está refletindo, constantemente, 

sobre sua pratica, discutindo e dialogando buscando informações necessárias para o seu 

desenvolvimento do trabalho.  

O profissional juntamente com a instituição deve criar um ambiente que seja acolhedor e 

traga segurança para a criança. Assim, contribuirá significativamente que a criança seja capaz 
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de expressar suas emoções, vontades, sentimentos, brincar, cuidar do próprio corpo, 

relaciona-se com as outras crianças.  

O educador como profissional atuante no berçário precisa ser facilitador das 

experimentações e interações, propondo momentos interativos dos bebês com os adultos, 

entre si e com o espaço, que perpassam a rotina deles na creche. Isso acrescentando às 

atividades que provoquem a construção de conhecimento, a interação com a cultura e a 

experienciação de brincadeiras, que são norteadas pela proposta curricular da Educação 

Infantil, como define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 

2010).  

A falta de conhecimento da profissional pode colocar em risco, uma proposta de trabalho 

que poderia ser muito bem-sucedido, no que concerne ao favorecimento do desenvolvimento 

infantil. Referimo-nos a um trabalho educativo que o bebê recebe mais que os cuidados com 

as suas questões fisiológicas.  
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4. A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL EM 

RELAÇÃO AO TRABALHO NOS BERÇÁRIOS 

Os profissionais de Educação Infantil devem ser formados em cursos de 

nível médio ou superior, que contemplem conteúdos específicos relativos a 

essa etapa da educação (BRASIL, MEC, 1996, p. 16). 

 

O cenário da educação infantil como um direito das crianças a ser garantido pelo 

Estado, no século XXI, traz à tona, a discussão da formação do profissional que vai atuar em 

instituições como as creches e a pré-escola. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB 9.394/96) estabelece como requisito básico para o profissional da educação básica e da 

educação infantil, a habilitação em curso de nível médio na modalidade Normal. 

   A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei nº 9.394/96) define também a 

Educação Infantil como a primeira etapa da Educação Básica e constitui a creche como um 

ambiente de cuidados e educação, com o objetivo de propiciar o desenvolvimento integral 

(nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social) das crianças pequenas, com idades entre 

0 e 3 anos. A educação infantil, na modalidade da creche e da pré-escola, insere-se no quadro 

da educação nacional, rompendo, dessa forma, com a sua histórica ligação ao âmbito da 

Assistência Social. A pesquisadora Kramer (2013) traz em seu livro conclusões a respeito da 

formação de professores como sendo requisito da democratização, indispensável para garantir 

o direito de todas as crianças de zero a seis anos à educação infantil de qualidade. Desta forma 

vemos a importância do profissional que atua desde Educação Infantil ter uma boa formação, 

para assim assegurar o direito das crianças de uma educação de qualidade. 

No decorrer da pesquisa foi analisado que a maioria das profissionais atuantes no 

berçário não tinha formação de professores e nem curso superior em Pedagogia ou alguma 

área da educação. Dando-nos assim a impressão de que não é dada tal importância para que as 

profissionais atuantes nos berçários da instituição fossem formadas. 

  Para refletir sobre os conhecimentos específicos na área de atuação pedagógica e o 

suporte dado pela formação ou não pela instituição às entrevistadas, usamos a seguinte 

pergunta e tivemos como retorno as seguintes respostas: 

Sua formação te deu algum suporte específico para o trabalho com 

bebês? 

 

Não. Nenhum suporte. 

 (Entrevistada A de 32 anos, Formação: Ensino médio completo, atua como 

monitora no Berçário II) 
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Não, pois tenho apenas o ensino médio completo. Até comecei a fazer o 

curso de Pedagogia no ano de 2014 quando entrei para instituição onde 

trabalho, porém parei, sem nem terminar o primeiro período. 

(Entrevistada B de 31 anos, Formação: Ensino médio completo atua como 

monitora no Berçário I). 

 

Não tive suporte na minha formação para atua com Bebês.  

(Entrevistada C de 23 anos, Formada em Estética, atua como monitora 

responsável no Berçário I). 

 

Sinceramente não. Fizemos algumas leituras do Referencial Curricular da 

Educação Infantil, sobre a LDB, mas nada que auxiliasse o trabalho 

especifico com os bebês. Em momento nenhum em estágios feitos no curso 

normal se quer entrei em uma turma de berçário, visto que não me ajudou a 

entender as especificidades que uma turma de berçário demanda vejo que 

não me foi dado um suporte necessário.  

(Entrevistada D de 22 anos, Formação: curso normal e está cursando 

pedagogia atua como professora responsável no Berçário II) 

 

Percebe-se através das respostas que a três das entrevistadas que atuam nos berçários 

da instituição, não possui nenhum tipo de formação continuada. Apesar de a entrevistada C ter 

feito o curso normal e com isso estudar o RCNEI (1998), que em seu terceiro volume explora 

o conhecimento de mundo, apresentando orientações aos professores da Educação Infantil, 

através da especificação de objetivos que devem ser desenvolvidos com as crianças nas áreas 

de conhecimentos: Movimento, Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e 

Sociedade e Matemática.  

O documento claro expõe objetivos também para as crianças em idade de berçário, 

porém, apenas uma das profissionais entrevistadas teve acesso a essas informações. 

Consideramos que apenas uma possui o Curso normal (Formação de Professores), ainda 

assim afirma que não teve o suporte necessário para atuação nos berçários. O conhecimento 

do RCNEI (1998), não garantiu que a profissional o utilizasse como um instrumento de 

pesquisa, para desenvolver seu trabalho junto às crianças bem pequenas. Como isso vemos 

um certo despreparo das profissionais que ali atuam com os bebês, que da Educação Infantil 

traduz-se como os recém chegados na missão de educar e cuidar.  

Destacamos a importância da formação do profissional que atua com as crianças para 

organizar os espaços infantis, de forma a favorecer interações entre as crianças e delas com os 

adultos, tornando presente a ludicidade no trabalho desenvolvido. Para que desta forma esses 

profissionais adquiram conhecimentos científicos enquanto promovem uma aprendizagem 

significativa com as crianças. A educação infantil é uma etapa essencial para a formação de 

sujeitos críticos e reflexivos, em um ambiente onde a criança se sinta acolhida, segura e 
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satisfeita, capaz de lidar com seus anseios, um local rico em experiências, essencial para a 

construção de sua identidade.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) descrevem que a 

proposta pedagógica “deve ter como objetivo garantir à criança o acesso a processos de 

apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes 

linguagens [...].” (BRASIL, 2010, p. 18).  Desta forma destacamos que o professor precisa 

estar em constante reflexão diante de seu trabalho. 

No berçário investigado, ambiente onde os bebês passam a maior parte do seu dia. 

Podemos afirmar que a instituição busca propiciar a eles um espaço de interação, onde 

estabelecem diferentes formas de relacionamentos com os demais sujeitos adultos e infantis. 

Esse desafio de pensar as particularidades necessárias para desenvolver a educação dos bebês, 

convoca aos profissionais investimentos em propostas destinadas, que tenha, o objetivo de 

garantir explorações e articulações de diversas linguagens, ampliando dessa forma as 

vivencias, para assim construir os primeiros saberes.  

As ações pedagógicas nos berçários poderiam e deveriam ser orientadas pelo que está 

estabelecido nos Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil (RCNEI, 1998), 

já que nãos existem outros documentos específicos para orientar as ações pedagógicas nos 

berçários. Embora reconheçamos que um conjunto de pesquisas começa a nascer sobre as 

temáticas e experiências internacionais, como a de Malaguzzi na Itália e de Emmi Pikler na 

Hungria, começa a ser traduzidas para circular nos espaços de formação docente, inicial ou 

continuada, do nosso país. 

Podem-se destacar, por exemplos, algumas atividades com base no que diz nos 

Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil, como;  

 
O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura 

humana. As crianças se movimentam desde que nascem adquirindo cada vez 

maior controle sobres eu próprio corpo e se apropriando cada vez mais das 

possibilidades de interação com o mundo. (RCNEI, 1998, p.15).  

 

Nesse sentido, os professores devem incentivar nos berçários, os movimentos da 

criança como engatinhar, rolar, correr, arremessar, amassar, saltar, andar, brincar com 

brinquedos diversos.  

Além de investir em propostas relacionadas ao movimento corporal, outra atividade 

pedagógica que deve se fazer presente nos berçários é a música, que segundo (RCNEI, 1998, 

p. 45) “A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e 
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comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e relacionamento 

expressivo entre o som e o silêncio”. 

As artes visuais, também devem estar presentes no cotidiano dos berçários, 

possibilitando a “exploração e manipulação de materiais, como lápis e pincéis de diferentes 

texturas e espessuras, brochas, carvão, carimbo etc. variados suportes gráficos, como jornal, 

papel, papelão, parede, chão, caixas, madeiras etc.” (RCNEI, 1998, p.97). 

É essencial também destacar que as professoras berçaristas devem explorar a 

linguagem oral e a escrita. Segundo RCNEI (1998, p.116) 

 

O trabalho com a linguagem se constitui um dos eixos básicos na educação 

infantil, da sua importância para a formação do sujeito, para a interação com 

as outras pessoas, na orientação das ações das crianças, na construção de 

muitos conhecimentos e no desenvolvimento do pensamento.  

 

Assim, podemos perceber que há varias possibilidades de desenvolver um bom 

trabalhado no berçário, porém para que isso aconteça é preciso que o professor conheça 

questões relacionadas ao desenvolvimento infantil e as especificidades sociais, culturais e 

afetivas de seu grupo de crianças. O docente precisar perceber, a importância do berçário, 

como um espaço que de fato, promove o desenvolvimento infantil. Portanto, oferece 

atividades para os bebês que  são significativas, para que eles ampliem seu desenvolvimento 

em diferentes aspectos. 

Reconhecemos que as escolas privadas apesar de supostamente, revelarem certa exigência 

com o perfil do profissional que atua na área, ao menos nas propagandas de mercado, 

buscando “vender o trabalho oferecido pela instituição”, falando da excelência de seus 

profissionais. Sabemos que nem sempre o trabalho oferecido é de excelência e qualidade, pois 

como vemos acima, na instituição investigada, não foi exigido ao contratar algumas dessas 

profissionais a formação docente, que de algum modo poderia fortalecer trabalho com bebês.               

Isso, sabendo que a formação continuada é fundamental para acompanhar o avanço das 

teorias e para pensar as questões que emergem nas práticas, ainda não trabalhadas no meio 

acadêmico. 
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5. AÇÃO PEDAGÓGICA NO COTIDIANO DOS BERÇÁRIOS: TECENDO 

REFLEXÕES 

 

Desenvolver um trabalho com bebês é uma tarefa desafiadora, tendo como objetivo propor 

atividades que sejam significativas e que ajudem no desenvolvimento das necessidades 

básicas dessa faixa-etária. Os profissionais que atuam nas salas com as crianças pequenas 

precisam ter um olhar diferenciado e cuidadoso, sabendo que as ações de cuidado e educação 

são inseparáveis. 

Um dos educadores da pesquisa apareceu como mediador, facilitador de interações e 

experimentações. Por isso é importante sinalizar que nos berçários devem sem propostas 

atividades dinâmicas, que não tenham sua ação reduzida a folhas de papel ofício.  

Espera-se que dentre às muitas experiências que podem ser oferecidas pelas escolas da 

infância estejam: pular, correr, subir, descer se arrastar, engatinhar, dançar, conversar, rolar, 

manusear diferentes materiais, rabiscar, se pintar, pintar, ouvir histórias, etc. Pensamos que 

tais atividades provocam às crianças à interação entre si, com os adultos e com os materiais 

dispostos no ambiente. Essas atividades precisam ser oferecidas de maneira significativa para 

que traga benefícios para a vida da criança. Um berçário é um espaço de interação, em que 

termos o relacionamento entre pessoas, ampliando dessa forma as vivencias, para construírem 

saberes.  

Os estudos de Barbosa (2010) dizem que as brincadeiras e as relações sociais devem ser 

centralidades no ambiente do berçário. Para ela: 

 

A tarefa dessa pedagogia da pequeníssima infância é articular dois campos 

teóricos: o do cuidado e o da educação, assegurando que cada ato 

pedagógico, cada palavra proferida tenha significado, tanto no contexto do 

cuidado como ato de atenção àquilo que temos de humano e singular como 

de educação, processo de inserção dos seres humanos, de forma crítica, no 

mundo já existente.  (BARBOSA, 2010, p.6)  

 

Percebe-se que as atividades de cuidado e educação sempre caminham juntas sendo 

uma ação pedagógica voltada para as crianças menores. Na sala de atividades de um berçário 

são muitas as relações existentes: adultos-crianças e criança- criança. O docente presente na 

sala do berçário tem a responsabilidade de acolher, compreender, escutar, acompanhar o 

desenvolvimento da criança. Assim como afirma Barbosa (2010), o professor precisa observar 

e realizar intervenções, avaliando e adequando suas propostas para o grupo de crianças.  
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5.1 PROPOSTAS PARA BEBÊS - O QUE DIZEM AS PROFESSORAS SOBRE 

REJEIÇÃO, DAS ATIVIDADES E BRINCADEIRAS REALIZADAS NO 

BERÇÁRIO? 

 

O RCNEI (1998), em seu terceiro volume, aborda o âmbito das experiências sobre o 

Conhecimento de Si e de Mundo, que orientam os professores de todas as fases da Educação 

Infantil, quanto aos eixos norteadores da construção de conhecimento e na experienciação das 

diferentes linguagens pelas crianças: as interações e ludicidade. O documento traz 

especificadas as áreas de conhecimentos que devem ser trabalhadas em todas as fases da 

Educação Infantil, incluindo, desta forma, os berçários. Sendo elas: Movimento, Música, 

Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e Sociedade e Matemática. 

 Atualmente o currículo na Educação Infantil é regido pela BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular, 2018). A estrutura geral da BNCC está dividida em três etapas são elas: 

Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio). A Base 

estabelece conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os estudantes 

desenvolvam ao longo da escolaridade básica. A BNCC também se divide em competências e 

habilidades que o aluno deve desenvolver ao longo de toda a Educação Básica. Dessa forma, a 

escola deve pensar práticas pedagógicas com o objetivo de desenvolver as habilidades dos 

estudantes. A evolução das competências será fruto da mobilização dessas habilidades com o 

objetivo de resolver problemas e desafios.  

A Base Nacional Comum Curricular determina um conjunto de dez competências 

gerais que sumarizam os direitos de aprendizagem e de desenvolvimento dos estudantes. 

Sendo as competências: a) Conhecimento; b) Pensamento crítico; c) Pensamento  científico e 

criativo; d) Repertório cultural; e) Comunicação; f) Cultura e comunicações digitais; g) 

Cidadania e projeto de vida; h) Argumentação; i) Autoconhecimento e cuidado consigo 

mesmo; j) Empatia e colaboração e por fim; e  k) Saber se relacionar com o mundo e com a 

sociedade. 

Essas competências devem ser trabalhadas de forma integrada, uma vez que se 

relacionam de diversas maneiras, e seu desenvolvimento deve ser articulado com as 

habilidades dos componentes curriculares. A estrutura da BNCC para Educação Infantil, parte 

das competências gerais, que precisam ser trabalhadas ao longo da Educação Básica e a partir 

dessas competências define os objetivos de aprendizagem para essa etapa. Para os anos 

iniciais a Base Nacional Comum Curricular determina seis direitos de aprendizagem e 
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desenvolvimento, sendo eles: a) Conviver; b) Brincar; c) Participar; d) Explorar; e) Expressar 

e f) Conhecer-se. Esses direitos devem ser assegurados ás crianças para tenham condições de 

aprender e se desenvolver. 

 A Base ainda define que os direitos devem ser garantidos por meio de atividades 

práticas pedagógicas que trabalham os cinco campos de experiências definidos: a) O eu, o 

outro e o nós, corpo, gestos e movimento; b) Traços, sons cores e formas; c) Escuta, fala 

pensamento e imaginação; d) Espaços, tempos, quantidades e relações; e) transformações. 

 Cada campo de experiência compreende diferentes objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento, indicando assim o que se espera da criança. Conforme definido na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), a Base deve nortear os 

currículos dos sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas, como também as 

propostas pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, em todo o Brasil.  

Durante os últimos anos, a Base Nacional Comum Curricular foi pauta dos mais 

importantes debates sobre educação no país. A Base estabelece os objetivos de aprendizagem 

que se quer alcançar, por meio da definição de competências e habilidades essenciais, 

enquanto o currículo irá determinar como esses objetivos serão alcançados, traçando as 

estratégias pedagógicas mais adequadas. Após a aprovação da nova Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), em dezembro de 2018, começou a ser estudada a melhor forma de inserir 

as novas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular na Educação Infantil de todo o país. 

Tendo como norteadora a LDB de 1996, a nova base reafirma o desejo de que o estudante 

tenha oportunidades iguais de ingressar, permanecer e aprender nas escolas, estabelecendo um 

patamar de aprendizagem e desenvolvimento a que todos tenham direito. 

A partir de 2019, a BNCC da Educação Infantil e Ensino Fundamental começaram a 

ser colocada em prática em todo país. Desta forma as escolas vão precisar reelaborar o 

currículo escolar e revisar o Projeto Político Pedagógico da instituição. Além disso, torna-se 

necessário para esse processo, promover a formação continuada do corpo docente e a 

comunicação clara com os pais e a comunidade escolar.  

Para Educação Infantil A BNCC estabelece seis direitos de aprendizagem: conviver, 

brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. E são eles que vão assegurar as 

condições para que as crianças aprendam em situações nas quais elas podem desempenhar um 

papel ativo, em ambientes que as convidem a vivenciar desafios. Contudo, entendemos que no 

que concerne aos objetivos dos Campos de Experiências da BNCC, encontramos muitas 

https://www.somospar.com.br/competencias-e-habilidades/
http://materiais.sae.digital/ebook_projeto_politico_pedagogico
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contradições, pois muitos dos objetivos estabelecidos indiretamente podem induzir os 

docentes a dinamizarem trabalhos semelhantes a exercícios de prontidão, descontextualizados, 

que vão na contramão do que preconiza as DCNEIs (2010), não nos aprofundaremos no 

estudo sobre essa questão, pois esse não é o objetivo central dessa monografia e porque 

estamos com nosso cronograma de estudo, um tanto apertado. Mas não podemos deixar de 

registrar ainda que brevemente essa crítica à BNCC. 

Pensando em todas as questões discutidas acima sobre o currículo na Educação 

Infantil, buscamos descobrir através da pesquisa o que as professoras berçaristas priorizam 

como atividades em sala de aula, questionei-as, sobre que tipos de atividades que elas mais 

utilizam no berçário buscando suprir as prioridades no trabalho com os bebês.  

Sabe-se que as atividades de interação e de brincadeiras propostas para as crianças 

pequenas do berçário precisam ser planejadas para que garantam a oportunidade de 

desenvolvimento do bebê no cotidiano do berçário.  Ao perguntar quais atividades eram 

desenvolvidas na sala qual foi feita a pesquisa obtivemos variadas respostas como;  

Que tipo de atividades são propostas? Dão certo? 

  

Na turma em que trabalho que é o berçário II, é desenvolvido atividades com 

massinha, pintura com giz de cera, pintura com tinta, atividades de 

coordenação motora com bambolês, dança, música, atividades sensoriais, há 

bastante estimulação corporal através de dança e música. 

 (Entrevistada A de 32 anos, Formação: Ensino médio completo, atua como 

monitora no Berçário II) 

 

No berçário I turma onde atuo geralmente são propostas muitas atividades de 

estimulação corporal, coordenação motora, trabalhinhos com tintas, sons. 

Eles ainda são bem pequenininhos com isso às vezes algumas atividades não 

são bem aceitas e outras logo são muito bem aceitas por eles.  

(Entrevistada B de 31 anos, Formação: Ensino médio completo atua como 

monitora no Berçário I). 

   

Percebemos através das respostas que a primeira entrevistada cita algumas atividades que 

envolvem movimento, musica pintura, coordenação e que estão presentes no RCNEI (1998) 

que norteia os professores quanto à construção das diferentes linguagens. Já a segunda 

entrevistada também cita algumas atividades mais também complementa que algumas 

atividades são bem aceitas e outras não são aceitas pelos bebês. 

Podemos observar através dessa resposta que não há muita preocupação com a 

percepção dos bebês, fazendo parecer que eles aceitam tudo, porém o profissional do berçário 

deve levar o bebê a experimentar as novas atividades e compreender que o mesmo precisa se 

adaptar, e não aceitar tudo que lhe é proposto, desta forma o profissional estará respeitando a 
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vontade da criança de participar, ou não da atividade, sempre lhe oferecendo diversificadas 

atividades.  

Em uma pergunta durante a entrevista buscamos investigar como era a aceitação das 

atividades propostas durante o dia no berçário e tivemos acesso a essas respostas; 

 

Quando uma atividade proposta não é bem-sucedida junto aos bebês, o 

que você costuma fazer? 

 

Geralmente quando não é bem-sucedida, alguma atividade entre os bebês 

nós substituímos por outra naquele momento e depois repetimos a que não 

foi aceita pelos bebês no decorrer do desenvolvimento deles. 

(Entrevistada B de 31 anos, Formação: Ensino médio completo atua como 

monitora no Berçário I). 

 

Quando não é bem-sucedida propormos outra coisa ou optamos por deixa-

los livres, geralmente há uma insistência em fazer por parte da minha 

companheira de sala. Porém acho que não é valido repetir algo que não foi 

bem-sucedido ao contrário ela acha que devem fazer. Quando não é bem 

sucedida não é com todos, sempre tem um ou dois que fazem e se 

identificam bem, porém prefiro deixá-los livres para realizarem se sentirem 

vontade, é claro que estimulamos, porém nada é forçado pela minha parte. 

(Entrevistada D de 22 anos, Formação: curso normal e está cursando 

pedagogia atua como professora responsável no Berçário II). 

 

Através das respostas que obtivemos na pesquisa, percebemos que há certa insistência 

por parte das professoras para que as crianças realizem todas as atividades propostas com 

êxito e na entrevista que nos foi fornecida, parece que não há uma investigação sobre os 

motivos pelos quais há recusa ou movimento de interação dos bebês com as atividades 

propostas.  

Cabe ao profissional que estiver atuando que busque a melhor forma de adaptar os 

bebês ao ambiente e as atividades que serão oferecidas, sempre obsevando o que é bem aceito, 

o que não é aceito, se esse comportamento da não aceitação é com todos ou só com um, ou 

dois, para que dessa forma o profissional possa agir para que os bebês sejam estimulados, 

através do trabalho pedagógico com as diferentes linguagens da melhor maneira possível. O 

RCNEI (1998) em seu segundo volume traz um tópico descrevendo sobre a escolha dos 

bebês: 

Desde pequenos, os bebês já manifestam suas preferências e são, também, 

capazes de escolher. Para isso dependem diretamente da mediação do adulto 

que interpreta suas expressões faciais ou choro como indícios de preferência 

por uma ou outra situação. (RCNEI, 1998, p. 31) 

 

Através das escolhas os bebês manifestam o desejo ou não pela atividade ou 

brincadeira desenvolvida, ao contrário do que se pensam eles fazem sim escolhas pelos 
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objetos com os quais deseja brincar e os companheiros com os quais deseja interagir. Segundo 

o RCNEI (1998) essas escolhas, também, dependem muito da maneira como o adulto 

organiza a rotina e dispõe o ambiente. A organização do espaço se faz necessária para que 

através dela a criança tenha alternativa de ação e de parceiros, um espaço que ofereça, por 

exemplo: instrumentos musicais, brinquedos que provoquem o faz-de-conta e, blocos de 

encaixe, dando a oportunidade para as crianças circularem livremente entre um e outro, 

exercitando seu poder de escolha, tanto em relação às atividades como em relação aos 

parceiros. Assim a criança é respeitada em seu direito de escolha de fazer ou não, certa 

atividade, e o professor pode através do olhar atento perceber quais as preferências das 

crianças, em quais momentos.  

É função da Educação Infantil pensar a própria criança, considerando seus processos 

singulares, presentes em diferentes culturas e contextos sociais, suas capacidades físicas, 

cognitivas, estéticas, éticas, expressivas e emocionais, proporcionando um ambiente rico em 

interações e situações de desafios, no qual ela amplia gradativamente a compreensão acerca 

de si mesma e do mundo. 

Segundo o RCNEI (Brasil, 2001, v. 1, p. 63), a Educação Infantil deve ter suas 

práticas embasada nos seguintes objetivos e as práticas pedagógicas da Educação Infantil para 

possibilitar à criança o pleno desenvolvimento:  

 

• Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais 

independente, com confiança em suas capacidades e percepção de suas 

limitações;  

 

• Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas 

potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos de 

cuidados com a própria saúde e bem-estar; 

 

 • Estabelecer vínculos afetivos de troca com adultos e crianças, fortalecendo 

sua autoestima e ampliando gradativamente suas possibilidades de 

comunicação e interação social;  

 

• Estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, aprendendo aos 

poucos a articular seus interesses e pontos de vista com os dos demais, 

respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração; 

 

 • Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, percebendo-se 

cada vez mais como integrante, dependente e agente transformador do meio 

ambiente e valorizando atitudes que contribuam para sua conservação; 

 

• Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e 

necessidades;  
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• Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, verbal) 

ajustadas às diferentes intenções e situações de comunicação, de forma a 

compreender e ser compreendido, expressar suas ideias e significados, 

enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva;  

 

• Conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes de 

interesse, respeito, participação e valorização da diversidade. 

 

 

Para que realmente haja possibilidade do desenvolvimento pleno da criança que está 

na Educação Infantil, é preciso que o profissional atuante naquela área tenha uma formação 

específica. Pois o papel do professor é fundamental no andamento das atividades na Educação 

Infantil, pois ele é o mediador entre a criança e o conhecimento. É extremamente necessário 

que esse profissional esteja em uma constante busca por aprender sobre o desenvolvimento de 

crianças e a forma como elas veem e sentem o mundo, criando oportunidades para elas 

manifestarem seus pensamentos, linguagem, criatividade, reações, imaginação, ideias e 

relações sociais. Para que seja oferecido aos bebês a melhor estimulação através das 

experiências pedagógicas e brincadeiras, é preciso que haja um planejamento feito pelo 

professor, expressando suas intencionalidades educativas junto às crianças tão pequenas no 

espaço escolar.  

Para que aconteça esse bom planejamento é de suma importância que o profissional 

atuante na Educação Infantil saiba das prioridades para a faixa etária trabalhada, pois dessa 

forma o professor levará em consideração durante o processo do planejamento, as crianças e 

suas especificidades. Esse planejamento, segundo os estudos de Corsino (2012) precisa ter 

como principal ponto de partida a criança, considerando-a como um sujeito ativo. Aconselha-

se que o professor entenda-se como observador das interações dos sujeitos e das mediações 

tecidas por eles com o conhecimento oferecido, acompanhando como cada criança está se 

desenvolvendo. Essa observação deve ser a base do seu planejamento, as informações 

coletadas nessa ação devem ampliar as experiências educativas oferecidas às crianças.  

Os estudos de Corsino (2012) revelam que o planejamento carrega varias 

características, são elas; o inacabamento, pois o planejamento poderá ganhar novos contornos; 

a participação sendo coletivo, envolvendo as crianças de forma que elas pensem junto, de 

opiniões, negociem a previsibilidade e a imprevisibilidade, pensando no que pode e o que não 

pode acontecer, que objetivos precisam ser alcançados, e a continuidade e encadeamento, 

organização do tempo. 

O planejamento é o processo de escuta, registro e reflexão. O ato do registro de 

informações seja por meio de fotos, anotações, gravações é muito importante para o professor, 
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pois é por meio desses instrumentos que ele vai fazer a reflexão do trabalho que está 

realizando. Nesse sentido, o planejamento também serve à avaliação de sua própria prática, da 

turma em geral e de cada criança em individual.  

Assim, o planejamento é um instrumento que nos provoca a repensar, a replanejar as 

ações docentes. Segundo Corsino (2012, p.116) pensar a participação infantil diz respeito a 

“acreditar nas crianças como produtoras de cultura á agir com elas com a certeza e a 

confiança de suas capacidades”. Nessa perspectiva o adulto aparece como mediador, 

apresentando o mundo para as crianças, buscando mediar às relações estabelecidas entre 

sujeitos e objetos de conhecimento. Ao planejar, o professor toma várias decisões levando em 

consideração a criança, quem é essa criança, qual faixa etária, qual o material adequado, o 

tempo necessário desta forma favorecendo o aprendizado das crianças. 

 É fundamental que o professor se envolva com o processo ensino-apredizagem e que 

entenda essas ações como indissociáveis. Logo, o planejamento aparece como um norteador, 

que organiza o fazer pedagógico do professor. Sobre esse assunto os Referencias Curriculares 

Nacionais para Educação Infantil destacam que “por meio de suas ações, que devem ser 

planejadas e compartilhadas com seus pares e outros profissionais da instituição, pode-se 

construir projetos educativos de qualidade junto aos familiares e às crianças”. (BRASIL, 1998, 

p.41). Planejar, portanto é o ato de se organizar o fazer pedagógico tendo em consideração o 

cuidar e o educar que são atos indissociáveis, sendo significativo que o professor, planeje, 

trace, um roteiro levando em consideração a criança como sujeito ativo que interage com o 

mundo. Cabe enfatizar que os RCNEIS dizem que: 

 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 

aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 

desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e 

estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, 

e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade 

social e cultural. (BRASIL, 1998, p.23, v.1) 

 

A educação tem como objetivo provocar na criança à autonomia sendo assim planejar 

na educação infantil envolve encorajar as crianças a sempre continuar. Por isso as situações 

desenvolvidas a partir da indissociabilidade do educar e do cuidar, através das atividades 

lúdicas precisam ser planejadas cuidadosamente pelo professor, para que sejam supridas as 

necessidades do grupo infantil, tendo em vista a criança como sujeito histórico e social.  

Considerando os estudos feitos compreendemos que a finalidade do planejamento é 

fazer com que o trabalho do professor se torne mais significativo e transformador, tendo 
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objetivo de compartilhar experiências e conhecimentos com as crianças oportunizando 

situações em que todas as crianças se envolvam.  É importante se oferecido atividades que 

envolvem o brincar, a interação com os adultos e com as outras crianças, cantar, enfim usar as 

múltiplas linguagens, para isso o adulto profissional da Educação Infantil dever ser 

observador estabelecendo principalmente nos berçários relações de cuidados e ao mesmo 

tempo educação, direcionando sua pratica educativa conforme sua escuta e observações a 

respeito das crianças. 
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6. AS ROTINAS E OS BERÇÁRIOS: ESPAÇOS DE PRISÃO OU LIBERDADE 

PARA OS BEBÊS?  

O tempo além do espaço é um dos componentes do ambiente educacional. O 

que fazer e como fazer em cada momento, como distinguir a organização das 

atividades durante o dia, também são determinadas no modo como o bebê se 

desenvolve e aprende. (ORTIZ e CARVALHO, 2012, p.80). 

   

Para refletir como se organizava a rotina na creche em que se desenvolveu a pesquisa, 

tivemos acesso à rotina pré-estabelecida pela instituição e seguida pelas professoras 

berçaristas. Através da rotina podemos observar as atividades diárias que eram realizadas. 

Fazem parte dessa rotina os momentos de acolhimento, desjejum, atividades, hora de 

parquinho, lanches, almoço, jantar, hora do sono, momentos livres e outros. Assim como 

mostra o quadro abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Horário  

7:00h-7:40h Desjejum 

7:40h-8:20h Momento livre 

8:20h-9:30h Parquinho 

9:30h-9:45h Colação (lanche) 

9:45h-11:20 Atividades de estimulação  

11:20h-12:00h Almoço 

12:00-14:40h Hora do sono 

14:40-15:00h Hora do lanche 

15:00h-16:10h Início da hora do banho e atividade de estimulação  

16:10h-16:50h Parquinho 

16:50-17:30h Momento livre 

17:30-18:10h Janta 

18:10h-19:00h Momento livre 
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Para começar a discutir sobre rotinas e espaços trazemos uma reflexão sobre o que são 

rotinas, segundo Barbosa (2006) as rotinas são uma categoria pedagógica, utilizadas pelos 

profissionais da Educação Infantil para desenvolver o trabalho cotidiano nas instituições. 

Podemos definir rotina nos ambientes educacionais como a organização das atividades 

diárias, que são realizadas ao longo de um dia.  

Para refletir as rotinas na Educação Infantil na creche pesquisada usamos a seguinte 

pergunta e tivemos como retorno as seguintes respostas: 

 

Sobre a rotina da creche, você acha que ela ajuda no desenvolvimento 

do trabalho diário no berçário? 

 

Sim com certeza, a rotina nos norteia, vejo grande importância em seguir a 

rotina ainda mais no berçário. (Entrevistada A de 32 anos, Formação: Ensino 

médio completo, atua como monitora no Berçário II) 

 

Sim. Ajuda e muito nos diz o que fazer e em que horários as principais 

necessidades das crianças estão nela, por isso à rotina nos ajuda no dia-a-dia 

com os bebês (Entrevistada B de 31 anos, Formação: Ensino médio 

completo atua como monitora no Berçário I). 

 

Com base nas respostas obtidas podemos fazer uma análise e descobrir que a rotina 

ajuda mais aos adultos atuantes naquela instituição do que as crianças, isso considerando que 

elas não incluem a participação dos bebês, enquanto, sujeitos. Logo, elas se arquitetam 

somente em uma lógica adultocêntrica. Em suas falas as monitoras citam que a rotina pré-

estabelecida às norteia, diz o que ela tem que fazer e em que horário. Para as monitoras 

atuantes na creche em que foi desenvolvida a pesquisa, a rotina é necessária, porém pelas 

respostas dadas, percebe-se que essa rotina é fixa e alienada, ou seja, elas sempre fazem a 

mesma coisa no mesmo horário. É fundamental que a rotina na Educação Infantil contribua no 

sentido de desenvolver na criança uma maior independência e autonomia, além de oferecer a 

ela experiências diferentes do contexto familiar, de modo a ampliar a cultura infantil dos 

pequenos. É importante que essa rotina seja utilizada como uma prática flexível, isto é, algo 

que permita adaptações quando necessárias.  

A rotina flexível é aquela na qual não se pressupõe ações rotineiramente fixas. Ela 

deve torna-se em uma experiência rica, alegre e prazerosa, por proporcionar cotidianamente 

um espaço estimulante, desafiador e com muitas interações. Assim, entendemos as atividades 

de rotina como aquelas que devem ser realizadas diariamente. Isso não significa que devemos 

transformar o dia-a-dia escolar em uma planilha com atividades rígidas e inflexíveis, mas sim 

adequar às atividades diárias ao ritmo da instituição, das crianças e do professor. 
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Principalmente visando à participação da criança na construção dessa rotina, tendo como 

preferência as necessidades das crianças, respeitando suas diferenças e priorizando a 

capacidade de desenvolvimento de cada uma, para que as mesmas tornem-se mais seguras e 

confiantes no tempo em que permanecem dentro da instituição infantil. 

Portanto, reforçamos que a rotina pode e deve sofrer modificações e inovações quantas 

vezes forem necessárias durante o ano letivo. 

A rotina que aparece na instituição pesquisada como modelo para a organização do 

trabalho pedagógico do educador, tornando-se apenas um esquema que prescreve o que se 

deve fazer e em que momento esse fazer é adequado. Ao elaborar uma rotina torna-se 

necessário que seja organizada com o objetivo de proporcionar muitas possibilidades de agir e 

de experimentar, sozinho e com outros, jogando, brincando, imaginando e criando, e para 

favorecer esse processo deve-se levar em consideração o tempo e o espaço físico ao qual a 

criança esteja inserida, levando em consideração que a aprendizagem significativa 

(AUSUBEL, 1982) deve ser uma das principais preocupações da dinamização da rotina na 

Educação Infantil, especialmente, com os bebês. 

Ausubel (1982) em seus estudos afirma que os conhecimentos prévios dos alunos devem ser 

valorizados, para que possam construir estruturas mentais permitindo descobrir e redescobrir 

outros conhecimentos. Para que essa aprendizagem seja realmente significativa, o professor 

tem que ter plena consciência do seu papel na formação do seu aluno, a partir daí, procurar 

desenvolver atividades que valorizem os conhecimentos que as crianças possuem, apanhados 

das mais variadas experiências sociais, afetivas, físicas, cognitivas a que estão expostas.  

Ampliando a reflexão em diálogo com Corsino (2012) entendemos que a creche é um 

lugar de socialização, de convivência, de trocas e interações, de afetos, de ampliação e 

inserção sociocultural, de constituição de identidades e de subjetividades. No entanto, a rotina 

deve respeitar os ritmos e particularidades das crianças, justamente por estar num espaço 

novo.  

Os estudos de Barbosa (2006) nos revelam que a rotina é uma categoria pedagógica 

que os educadores da Educação Infantil estruturam para, a partir dela, desenvolver o trabalho 

cotidiano nas instituições de Educação Infantil. Sendo assim, a rotina é um orientador quanto 

à construção do conceito de tempo para a criança, torna-se, portanto, imprescindível para a 

Educação Infantil uma rotina que possibilite a sequenciação de um trabalho pedagógico. 

Porém essa rotina deveria ser estabelecida por todos os sujeitos envolvidos no processo 
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pedagógico, prevalecendo às crianças, focando mais nelas do que nos adultos, sendo flexível e 

dinâmica, a fim de atrair o interesse, a participação das crianças e organização do ambiente. 

Geralmente a escola preocupa-se em atender a rotina, para que nada saia do controle. 

Como afirma Barbosa (2006): 

 
Outra ideia relacionada à rotina é a sequencia temporal. Rotineiras são as 

ações ou os pensamentos mecânicos ou irrefletidos realizados todos os dias 

da mesma maneira, um uso geral, um costume antigo ou uma maneira 

habitual ou repetitiva de trabalhar. (BARBOSA, 2006, p.41). 

 

Segundo a autora as rotinas fazem parte do cotidiano, são ações que acontecem todos 

os dias. As rotinas, não passam de atividades reproduzidas no dia-a-dia, e ajuda a compor o 

cotidiano. Para a mesma, é conveniente uma rotina na educação infantil, pois de certo modo 

ajudaria tanto os adultos que estão coordenando as atividades, e também as crianças que, pela 

rotina, conseguiriam se reconhecer no tempo e espaço, programar ações e desenvolver sua 

autonomia.  

Portanto é importante lembrar que as rotinas estão totalmente ligadas ao tempo 

cronológico, ou seja, ao tempo do relógio, e também controladas pelos adultos, tornando-se 

muitas vezes em um esquema que prescreve o que se deve fazer e em que momento esse fazer 

é adequado. Quando a rotina assume essa característica as ações das crianças acabam sendo 

reguladas por tempos fixos.  

Percebe-se que a rotina ainda vive dentro de uma tensão entre a potencialidade e 

alienação. Ao mesmo tempo em que ela pode ajudar no desenvolvimento da organização do 

tempo e da autonomia das crianças, ela também pode levar a alienação quando está submetida 

à rigidez do tempo cronológico que não respeita as necessidades individuais de tempo dos 

sujeitos nas experiências que vivenciam. O que faz com que muitas vezes, uma a atividade 

pedagógica seja proposta mais como preenchimento de tempo, do que efetivamente 

provocativa de uma experiência que seja significativa aos aprendizes.  

Entendemos que a rotina deve ser planejada, porém é importante que seja flexível. É 

importante garantir que o cotidiano da escola de Educação Infantil não deve ser uma repetição 

monótona, que crie desmotivação, desinteresse nas crianças. Mas sim que gere disposição, 

interesse, novidades e faça com que as crianças gostem de está ali, estando disposta a 

participar das atividades propostas durante o dia a dia. É indispensável que a rotina tenha 

como base o ato de cuidar e educar que são indissociáveis, desenvolvendo o pedagógico desde 

a hora em que se está trocando a fralda, alimentando a criança, no momento da higiene, todos 

esses aspectos, podem ser trabalhados dentro do fazer educativo expondo as formas, os 
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significados, quando são realizadas estas atividades é bom conversar com a criança a respeito 

da necessidade daquele procedimento. Isso faz parte do exercício de reconhecê-la como 

sujeito de diálogo, evidentemente, também vai revelando a ela o sentido das ações e vai 

educando-a para que ela em breve tente fazer sozinha. Assim se vai trabalhando a identidade, 

a independência, autonomia. O conhecimento de si e de mundo.      

   Quando falamos de rotina geralmente os espaços aparecem, por isso è fundamental 

falar sobre a organização do ambiente. Ao considerarmos uma criança ativa, exploradora e 

criadora de sentido, é preciso pensar um espaço e um educador que deem apoio aos seus 

movimentos, que incentivem sua autoria e autonomia, que contribuam para a diversificação 

de suas possibilidades. Esse espaço atua como facilitador ou não, podendo ao mesmo tempo 

impor limites ou abrir espaço, possibilitando que as crianças tenham possibilidades de ter 

experiências diferenciadas. Esses espaços construídos para as crianças precisam ser 

explorados pela mesma, em uma relação de interação total, de aprendizagem, de troca de 

saberes, de liberdade de ir e vir, de prazer e, também porque não dizer de frustrações, de 

respeito às individualidades, de exercício de partilhas. As aprendizagens que ocorrem dentro 

dos espaços disponíveis e acessíveis à criança se tornam fundamentais na construção da 

autonomia, tendo a criança como própria co-construtora de seu conhecimento.  

Para Barbosa (2006) as diferentes formas de organizar o ambiente para as crianças 

pequenas traduzem os objetivos, as concepções e as diretrizes que os adultos tenham com 

relação ao futuro das novas gerações.  É fundamental pensar em um cenário em que possam 

ser desenvolvidas as mais variadas experiências questões, sobre a luz, a sombra, as cores, 

peso, forma e textura de objetos/ materiais, exploração de espaços interno e externo, que 

favoreça as relações entre as crianças, e delas com os adultos presentes. Levando em 

consideração os espaços da instituição pesquisada fizemos a seguinte pergunta, para sabermos 

o que os adultos atuantes no berçário falariam a respeito do espaço físico: 

Considerando as necessidades e as particularidades dos bebês, quais 

mudanças você faria na organização material do espaço físico (sala do 

agrupamento infantil) e em outros espaços físicos da instituição, com 

vistas a favorecer ainda mais o desenvolvimento infantil? 

 

Levando em consideração as necessidades dos pequenos posso dizer que eu 

mudaria as salas, pois acho o espaço pequeno, salas maiores seria uma das 

mudanças, variedades de brinquedos também seria uma mudança, pois as 

vezes eles brincam muito com as mesmas coisas não há tanta diversidade de 

brinquedos para eles. (Entrevistada A de 32 anos, Formação: Ensino médio 

completo, atua como monitora no Berçário II) 
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A fala da profissional entrevistada nos leva a refletir sobre os Parâmetros Nacionais de 

Qualidade para a Educação Infantil (2006)  em seus volumes 1 e 2, um documento pouco 

conhecido entre os profissionais de Educação Infantil. O documento contém referências de 

aspectos que devem ser considerados para que haja qualidade na Educação Infantil. Logo, 

servem como um norteador a ser utilizado pelos sistemas educacionais, para que promovam a 

igualdade de oportunidades educacionais e levem em conta diferenças, diversidades e 

desigualdades do nosso território e das muitas culturas nele existentes. Esse documento foi 

elaborado com a contribuição de secretarias, conselheiros, técnicos, especialistas, professores 

e outros profissionais.  Ao se levar em consideração as necessidades das crianças e à 

qualidade dos serviços educacionais a ela oferecidos implica atribuir um papel específico à 

pedagogia desenvolvida nas instituições pelos profissionais de Educação Infantil.  

Com base na resposta da entrevistada em nossa pesquisa percebemos que as salas da 

instituição, não têm o tamanho ideal para garantir o desenvolvimento qualitativo das crianças, 

assim não atendendo as necessidades do púbico infantil.  Porém sabemos que existem políticas 

públicas que asseguram os direitos das crianças de ter uma infraestrutura adequada para a idade 

delas. Os Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil 

(2006) apresentam estudos e parâmetros nacionais relacionados à qualidade dos ambientes das 

Instituições de Educação Infantil para que estes se tornem promotores de aventuras, 

descobertas, desafios, aprendizagem e facilitem as interações.  

Esses Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil (2006) 

defendem que o professor junto com as crianças deve preparar o ambiente da Educação 

Infantil, organizando-o a partir do que sabe que é bom e importante para o desenvolvimento de 

todos. Nesse sentido, entende que a criança pode e deve propor recriar e explorar o ambiente, 

modificando o que foi planejado. Defendem também “que ambientes variados podem favorecer 

diferentes tipos de interações e que o professor tem papel importante como organizador dos 

espaços onde ocorre o processo educacional” (BRASIL, 2006, p.8). A partir disso vemos a 

função do espaço enquanto estimulador da socialização.   

A Educação Infantil onde foi desenvolvida a pesquisa atende uma demanda de crianças de 

seis meses até cinco anos de idade, desta forma pela variação de idades atendidas podemos 

sinalizar que a creche precisa ter um ambiente rico que proporcione conforto e aprendizagens 

para essas crianças de diferentes idades. A monitora entrevistada expressou através da 

resposta a falta do espaço para desenvolver as atividades de brincadeiras, dizendo que a sala é 
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pequena, evidenciando o quanto essa ausência de espaço deixa de contribuir para o processo 

ensino-aprendizagem e desenvolvimento dos bebês.  

Para falarmos dos espaços na Educação Infantil trazemos os estudos de Horn (2004), 

que ressalta que o espaço deve ser planejado pelo professor de modo a avaliar quais atividades 

são essenciais para cada faixa etária, adequando a disposição dos móveis e dos objetos que 

contribuirão para o desenvolvimento integral das crianças. Para Barbosa e Horn (2001) O 

ambiente frequentado pelas crianças deve ser um ambiente criado para proporcionar 

experiências diversas, o mobiliário precisa ser adequado às necessidades das crianças, criando 

possibilidades de autonomia, o ambiente infantil precisa promover: a identidade pessoal, 

oportunidades para diversos movimentos, uso da imaginação etc.  

Muitas vezes não se percebe a importância que o espaço e sua organização têm para a 

formação, desenvolvimento e aprendizagem da criança, não demonstrando o grande 

significado que se tem no processo educativo, pois o espaço além de orientar a prática 

educativa também facilita esse processo. De acordo com o Referencial Curricular Nacional 

para a Educação Infantil (1998, p. 69): 

 

O espaço na instituição de educação infantil deve propiciar condições para 

que as crianças possam usufruí-lo em benefício do seu desenvolvimento e 

aprendizagem. Pra tanto, é preciso que o espaço seja versátil e permeável à 

sua ação, sujeito às modificações propostas pelas crianças e pelos 

professores em função das ações desenvolvidas.  

 

 Ao construir esse espaço é fundamental pensar nas diferentes faixas etárias e também 

nas diferenciadas atividades e projetos que estarão sendo desenvolvidos com as crianças. 

Torna-se necessário que sejam oferecidas às crianças dessa faixa etária condições de 

usufruírem plenamente suas possibilidades, os Parâmetros Básicos de Infraestrutura para 

Instituições de Educação Infantil (2006) buscam ampliar os diferentes olhares sobre o espaço, 

visando construir o ambiente físico destinado à Educação Infantil, promovendo aventuras, 

descobertas, criatividade, desafios, aprendizagem e que facilite a interação criança–criança, 

criança–adulto. “O espaço lúdico infantil deve ser dinâmico, vivo, “brincável”, explorável, 

transformável e acessível para todos” (BRASIL, 2006, p.8).  Assim dependendo da maneira 

como o educador organiza todo o espaço em sala poderá dificultar ou favorecer a interação 

entre as crianças e educador. Portanto, cabe ao educador planejar e refletir sobre o espaço 

educativo adequado, sendo acolhedor, sociável, e que contribua com a criança na sua rotina 

diária interligando conhecimentos de família, escola e sociedade. 
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 Sinalizamos que tanto os espaços internos como os externos das instituições de 

Educação Infantil precisam está adequados para as crianças, todos os detalhes são 

componentes para o bem-estar da criança com o meio e as pessoas que dele fazem parte. 

Como por exemplo, os banheiros; eles precisam ser adaptados para o tamanho das crianças, 

proporcionando para ela a possibilidade de autonomia. Quando os ambientes são planejados 

de forma a satisfazer as necessidades da criança, eles permitem ainda que o professor perceba 

a maneira como a criança mostra a sua realidade, seus anseios e as suas fantasias. Eles 

também revelam, através de sua organização as concepções pedagógicas que ali encontram-se 

dinamizadas na prática. 

Desta forma, pensamos que os espaços podem e/ou deveriam ser desafiadoras às 

crianças nos campos: cognitivo, social, afetivo e motor. Dando a possibilidade a criança de 

andar, subir, descer e pular, expressar sentimentos e pensamentos desenvolver a imaginação, a 

curiosidade e a capacidade de expressão, através de várias tentativas, assim a criança estará 

aprendendo a controlar o próprio corpo, em um ambiente que estimule os sentidos das 

crianças, que permitam a elas receber estimulação do ambiente externo. 

Ao refletirmos sobre a área externa da instituição onde desenvolvemos a pesquisa, 

vimos que o pátio e parquinho possuem alguns brinquedos de plástico, como escorrego, 

casinhas, cavalinhos, túneis. Possui também um espaço pequeno, gramado onde se encontra 

uma horta, esse espaço, às vezes, é explorado pelas crianças, em piqueniques, ou para cuidar 

das plantinhas, ou quando os professores fazem um trabalho de plantar e colher juntamente 

com as crianças. Percebe-se a falta de um espaço com areia para a exploração das crianças, 

limitando assim o contato delas com o ambiente diferenciado. Os espaços da escola precisam 

ecoar para as sensibilidades e necessidades das pessoas que por ali transitam, por isso faz-se 

necessário torná-lo mais agradável, provocativo e aconchegante possível. 

Ao se criar espaços lúdicos e permitam que as crianças corram, balancem, subam, 

desçam e escalem ambientes diferenciados, pendurem-se, escorreguem, rolem, joguem bola, 

brinquem com água e areia, escondam-se etc. Proporciona-se para as crianças a exploração 

diferentes linguagens, sendo elas: interação, artes, música, brincadeiras, expressão corporal, 

linguagem oral e escrita. 

 Inserir as múltiplas linguagens no trabalho pedagógico na Educação Infantil torna-se 

indispensável, pois, por meio delas as crianças terão possibilidades de explorar, brincar e se 

conhecer, tendo a disposição brinquedos, livros, materiais que estimulem a imaginação e 

incentivem os diversos modos de se expressar. É por meio dessas linguagens que acontecerá a 
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apropriação do conhecimento. Para Malaguzzi (1999) a criança possui múltiplas formas de se 

expressar e todas devem ser validadas, ressaltadas e respeitadas. Por isso, chamou sua 

pedagogia de pedagogia da escuta. As “cem linguagens da criança” (MALAGUZZI, 1999) 

referem-se, portanto, a infinidade de linguagens e formas de manifestação de ser criança.        

Cada criança tem infinitas maneiras de manifestação próprias e, consequentemente, muito 

mais que cem linguagens comunicativas. Tais estudo mostram assim importância a idêntica de 

todas as maneiras de expressão, não apenas ler, escrever e contar, que se tornaram aquelas 

mais obviamente necessárias na atualidade. 

Os estudos de Corsino (2012) planejar na Educação Infantil seria firmar um 

compromisso com as crianças, entendendo que elas são o ponto de partida e a educação novas 

possibilidades de experiências. A autora destaca ainda que o planejamento é o momento de 

reflexão do professor, que a partir das suas observações e registros, vai planejar melhor á 

organização do espaço físico, pensando tanto nos espaços internos como nos externos, 

contemplando-os em suas ações pedagógicas para alcançar seus objetivos, já que muitas vezes 

algumas atividades realizadas na sala de aula podem se tornar mais interessantes, provocativas 

e significativas em ambientes externos. A autora destaca ainda que o planejamento é o 

momento de reflexão do professor. A partir das suas observações e registros, o professor 

prevê ações, encaminhamentos e sequências de atividades, tendo a possibilidade de organizar 

o tempo e espaço da criança da Educação Infantil.  

Através da organização do espaço para as crianças o professor irá proporcionar um 

ambiente diversificado que oportunize nas crianças o seu desenvolvimento, levando em conta 

todo um contexto ao qual ela pertence. 

Por isso enfatizamos o quanto é importante que haja um bom planejamento das atividades que 

vão se desenvolvidas ao longo do dia na instituição. Como percebemos todos os detalhes 

influenciam no processo de desenvolvimento da criança, tanto o ambiente externo como o 

interno, no entanto a rotina dessas instituições deve ser facilitadora dos processos de 

desenvolvimento da aprendizagem. Maria Carmen Silveira Barbosa e Maria da Graça Souza 

Horn pesquisam a organização do espaço e do tempo na escola infantil e afirmam: 

 

Organizar o cotidiano das crianças da Educação Infantil pressupõe pensar 

que o estabelecimento de uma sequência básica de atividades diárias é, antes 

de mais nada, o resultado da leitura que fazemos do nosso grupo de crianças, 

a partir, principalmente, de suas necessidades. É importante que o educador 

observe o que as crianças brincam como estas brincadeiras se desenvolvem, 

o que mais gostam de fazer, em que espaços preferem ficar, o que lhes 

chama mais atenção, em que momentos do dia estão mais tranquilos ou mais 
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agitados. Este conhecimento é fundamental para que a estruturação espaço-

temporal tenha significado. Ao lado disto, também é importante considerar o 

contexto sociocultural no qual se insere e a proposta pedagógica da 

instituição, que deverão lhe dar suporte. (BARBOSA; HORN, 2001, p. 67). 

 

Desta forma, a organização do tempo nessas instituições de ensino deve considerar as 

necessidades relacionadas ao repouso, alimentação, higiene de cada criança, levando-se em 

conta sua faixa etária, suas características pessoais, sua cultura e estilo de vida que traz de 

casa para a escola, o que é essencial para uma boa adaptação ao ambiente da creche. Cada 

criança possui sua individualidade, seu ritmo, necessitam de atenção e cuidado para se 

desenvolver e para que isso ocorra com êxito é importante se organizar o espaço escolar para 

que seja agradável e favoreça o ensino-aprendizagem às elas, pois a criança é um ser social e 

necessita do contato com o outro para desenvolver suas habilidades. 

A rotina da educação infantil tem que ser aberta e flexível, com atividades 

diversificadas realizadas em tempos e espaços diferentes, por esse motivo a elaboração do 

plano de aula diário é essencial sendo esse a base para o ensino-aprendizagem, sendo 

importante incluir todas as necessidades básicas das crianças e estimular seu pleno 

desenvolvimento.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

A temática escolhida para ser abordada nesse trabalho foi pensada através da 

percepção de uma falta de preparo alegada por alguns professores que conheço em formação, 

e outros já formados, para trabalhar com crianças pequenas em turmas de berçários, com 

crianças de zero a dois anos. Ao escolher fazer o curso de Pedagogia, alguns professores 

pensam que nele vão encontrar respostas prontas para todas as suas perguntas e necessidades 

na área da educação, porém, esse tema de pesquisa surgiu a partir de uma dificuldade minha 

como professora formada em Curso Normal e cursando Pedagogia, para atuar em berçário. 

Por isso ao realizar este trabalho monográfico, tive como um dos objetivos realizar 

uma investigação sobre a atuação pedagógica dos professores no berçário. Através das 

observações feitas e entrevistas foi possível perceber que em muitas escolas da rede privada 

os professores atuantes nos berçários não têm conhecimento da importância dessa fase na vida 

da criança, vendo o berçário como um lugar apenas de cuidados físicos (alimentação e 

higiene) para o bebê, porém enfatizamos que o ambiente do berçário deve proporcionar 

cuidados sempre atrelados à educação, pois são ações indissociáveis. 

 Ao analisar a formação dos profissionais atuantes na creche pesquisada vimos que 

muito dos ali presentes não tinham formação nenhuma específica na área da educação, o que 

dificultava o trabalho realizado pelas berçaristas. Pois não tinham conhecimento acerca das 

prioridades e atividades propícias na educação dos bebês, contribuindo assim muito pouco 

com o desenvolvimento das crianças, uma vez que faltava intencionalidade pedagógica.  

Um dos objetivos também foi dialogar com minha prática profissional, desenvolvida 

em um berçário da rede privada em Itaboraí. Ao realizar as entrevistas tive dificuldades, pois 

as entrevistadas pareciam ter medo de falar sobre a instituição onde atuavam, não 

contribuindo muito com informações pertinentes, porém através da minha inserção no campo 

investigado foi possível ter melhor acesso ao trabalho delas com os bebês e sobre o ambiente 

da creche de modo geral o que era oferecido para as crianças. Entendemos que o receio estava 

sobre o que seria feito com o conteúdo de suas entrevistas, percebi um receio legítimo de que 

a pesquisa pudesse inclusive afetar a perda de seus empregos ou mesmo criar atritos com a 

direção. 

Na busca por responder essas questões podemos perceber que a formação de 

professores em sua grande maioria, dá pouco respaldo de conhecimentos para o profissional 

que escolhe trabalhar em turmas de berçário da educação infantil.  A partir da pesquisa pode-
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se perceber que profissionais pedagogas/os saem das universidades com pouca informação 

para a área, chegando às creches despreparadas e receosas quanto ao trabalho com os bebês. 

No decorrer da pesquisa reconhecemos que as necessidades básicas de cuidados da 

criança pequena são muito importantes no ambiente da creche. Logo, fica evidente que os atos 

de cuidar e de educar estão associados, não ocorrem separados no trabalho com turmas de 

berçário, ambos se completam e se complementam, pois quem cuida educa e ao educar já está 

cuidando.  

Através das entrevistas com as professoras berçaristas da instituição pesquisada foi 

possível entender que o trabalho com os bebês requer um olhar diferenciado, bem direcionado 

e cuidadoso, para a percepção das reais necessidades dos bebês, para um bom planejamento e 

organização da sala, dos materiais e das atividades que estimulam o desenvolvimento integral 

das crianças, para que possam atender com qualidade as especificidades dessas turmas.          

Percebe-se, assim, a necessidade do profissional atuante nessa área ter uma formação 

específica voltada para área da educação. Pois como vimos algumas profissionais atuantes nos 

berçários pesquisados não tinham especialização no curso de professores e nem em 

Pedagogia, dificultando assim, a qualidade pedagógica do trabalho realizado por elas. 

Reconhecemos que a formação é primordial para atuação com crianças menores de 2 anos, 

pois o profissional berçarista precisa ter conhecimentos construídos acerca das atividades que 

envolvem de questões relacionadas ao desenvolvimento infantil, a organização e dinamização 

da rotina dos bebês na creche, as prioridades e experiências pedagógicas a serem vivenciadas.  

Pode-se afirmar também com base nos Parâmetros Básicos de Infraestrutura para 

Instituições de Educação Infantil (2006) que o espaço que a creche oferece pode influenciar 

muito no desenvolvimento da criança, pois é importante que esta possa oferecer ambientes 

diversificados e assim apresentar variadas propostas como música, brinquedos, jogos, além de 

explorar experiências narrativas, contemplativas e interativas junto ao grupo de pares infantis.  

É primordial também que haja uma flexibilidade na rotina das instituições, para 

atender as crianças, priorizando sempre que estas possam ser ouvidas para expressar as suas 

vontades e os seus saberes.  

Ao Refletir sobre as atividades que podem ser propostas para os bebês, descobriu-se 

que o RCNEI
1
 oferece muitas sugestões dentro de cada área de conhecimentos da Educação 

Infantil: Movimento, Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e Sociedade 

e Matemática dando assim suporte ao profissional atuante no berçário. As DCNEIs (2010) 

                                                           
1
 Quando o trabalho de campo foi feito a BNCC ainda não estava em vigor, por isso dialogamos bastante com o 

RCNEI. 
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também trazem; concepção de Educação Infantil, Objetivos da proposta pedagógica, como 

organizar o tempo, espaço e matérias entre outros, desta forma é um documento que também 

contribui para os professores, dando respaldo de como agir nas turmas de Educação Infantil. 

Porém é importante lembrar que atualmente o currículo na Educação Infantil é regido 

pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular, 2018), que tem a proposta de estabelecer 

conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os estudantes 

desenvolvam ao longo da escolaridade básica, com o objetivo de unificar a educação em todo 

país, dando supostamente aos estudantes oportunidades iguais de ingressar, permanecer e 

aprender nas escolas, estabelecendo um patamar de aprendizagem e desenvolvimento a que 

todos tenham direitos iguais. A partir da BNCC agora as escolas têm até o ano de 2020 para 

implementar as novas propostas, reformulando seus currículos para assim atender da melhor 

forma p proposto pela BNCC, para que isso aconteça da melhor maneira será essencial à 

investimentos na formação continuada dos docentes. O que ao longo de 2019, não estamos 

vendo acontecer, diante da onda política que decidiu não investir na educação e nem na 

formação docente. 

Através da pesquisa e observações realizadas foi possível perceber como é importante 

as interações entre crianças e crianças e adultos nessa fase, pois principalmente por meio delas 

a criança aprenderá a se comunicar através da linguagem e compartilhará a história, os 

costumes e hábitos de seu grupo social. Pois a infância deixou de ser invisível, e a criança 

passou a ser vista como um ser que possui seus direitos e identidade própria, desta forma ela 

faz parte de um contexto sócio-histórico, a qual deve se levar em consideração. Assim, 

entendemos a criança como produtora de cultura. Mais para que isso seja compreendido pelos 

profissionais atuantes nos berçários torna-se necessário que os mesmos tenham conhecimento 

acerca de criança, infância, ou seja, que tenham uma formação para que possam atuar da 

melhor maneira. 

A Educação Infantil, não se resume aos cuidados sobre higiene e cuidados físicos, ela 

não é somente isso, ela deve contemplar todos os aspectos para o desenvolvimento pleno da 

criança, devem ter suas necessidades físicas, cognitivas, psicológicas, sociais e emocionais 

supridas, enquanto cidadão, enquanto criança. 

Entendemos com a pesquisa que o educador como profissional atuante no berçário 

precisa ser facilitador das experimentações e interações, através das atividades e brincadeiras. 

Pois ele tem a responsabilidade de acolher, compreender, escutar, acompanhar o 

desenvolvimento da criança. Portanto, entendemos então que o trabalho com bebês é uma 
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tarefa que traz desafios, pois o educador vai precisar selecionar as diferentes linguagens que 

realmente sejam significativas, para ampliar o desenvolvimento infantil e que vão contemplar 

às necessidades da faixa-etária em questão. Consideramos que para atuar no berçário é 

primordial conhecer as necessidades dos bebês e descobrir o que realmente proporcionará o 

desenvolvimento das crianças.  
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